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Revista politica estrangeira 
LISBOA 21 DE NOVEMBRO 


Tinha vontade de começar pela circular de 
Drouyn de Lhuys a respeito da America, poi 
que, emtim, era principiar pelo princípio, 
to que da França parte o movimento politico 
do mundo, directamente ou por modo menos 
patente; comtudo, prefiro tractar da Grecia. 

Imagino, com razão ou sem ella, que o ne- 
gocio mais importante agora é realmente a 
questão grega, não porque valha a pena discu- 
tir-se orei Othon ha-de ter por suecessor um 
principe russo, inglez ou belga, mas porque da 
revolução grega póde surgir a insurreição ge- 
ral dos christãos na Turquia, e, portanto, a 
questão do Oriente, que é o mais grave de to- 
dos os negocios europeus, sem fallar das com- 
plicações que póde trazer úcerca da civilisa- 
ção da Azia, da paz da India e da organisação 
de alguns governos africanos. 

A Grecia fez a sua revolução. Tinha um 


rei que não era soberano de todos, mas chefe |” 


de um partido. Os que elle excluira das in= 
fluencias politicas foram mais poderosos do 
que o rei, mais attendidos pela opinião publi- 
ca, mais queridos do exercito, mais aprecia- 
dos pelos homens eminentes, e expulsaram a 
dynastia. ' 

Mas não bastava isto. Um rei desthrona- 
do é um homem de menos. O que é importante 
e que póde ser perigoso é o desapparecimento 

* momentaneo da monarchia, se o governo pro- 
visorio não adquirir força suficiente para-do- 
minar as paixões, precaver as intrigas dos 
partidarios da situação vencida, acalmar as 
impaciencias dos patriotas, sustentar a disci- 
plina do exercito, contentar o espirito das po- 
pulações einspirar confiança à Europa. "| 

Dizia-se no principio que o general Gri- 
vas te levantira contra o governo de Bulga- 
ris. Não era verdade. Grivas insurreecionou- 
se contra o rei Othon e-morreu de doença pou- 
cos dias depois. Noto que ninguem disse que 
o envenenaram, prova-de adiantamento mo- 
ral, quenem todos os povos podem offerecer 
para documento da sua civilisação. 

D'este lado não ha perigo, mas quando a 
gente se lembra de que o governo ego tem 
de haver-se com as intrigas de todos os pre- 
tendentes e oppôr- a dificuldades de grande 
monta pequenas forças e muito bom senso, é 
patural o receio de que se venha a perturbar 
a ordem em um paiz, que o mau governo do 
rei Othon collocou exactamente nas citeum-— 
stancias da Turquia. i 

Se a Europa concordasse depressa no de- 
senlace dos negocios da Grecia, este necordo 
viria a tempo de impedir acontecimentos ex- 
traordinarios, porém não é facil prever uma 
combinação que satisfaça interesses tão diver- 
gentes. Quem ha-do combinar as pretenções 
da Russia, que deseja acabar com o imperio ot- 
tomano, com asda Inglaterra, que trabalha 
para o conservar a todo o custo ? Quem ha-de 
conciliar a ambição franceza, de alargar asua 
influencia no Oriente, com a tenacidade ingle- 
za em conservar alli preponderancia ou em 
manter o equilibrio, sustentando o sultão para 
fiel da Palança? Ahi está a grande difficul- 
dade, é . k 

Entretanto, apesar da divergencia d'estes 
interesses, é possivel que a paz não se pertur- 
be, porque os homens -de Iistado sacrificam 
sempre os interesses menores aos maiores, e o 
maior hoje é a conservação da paz. Fallemos 
claro. Parece-nos difhicil que a França ea In- 
glaterra se desavenham por faka de expedien- 
tes que adiem ainda a questo do Oriente. A 
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diplomacia procura o meio de conciliar tudo 
e porventura o descobrirá apparentemente. 

Porém ha outros motores subterraneos que 
podem transtornai todas as combinações. Sup- 
ponhamos que os subditos christãos da Tur- 
quia se levantun'? Imaginemos que os gre- 
gos se lançam em guerra contra os turcos pa- 
ra coadjuvarem a alforria de antigas provin- 
cias da Grecia que ainda obedecem ao sultão? 
N'esse caso, que será facto e não hypothese, 
a Europa ha-de tomar “resolução definitiva, 
e n'essa póde dividir-se e cahir nos horrores 
da guerra. Do conselho de ministros em In- 
glaterra se diz que resolvera continuar nos 
armamentos € preparar-se para todas as even- 
tualidades. 

Ora as potencias interessadas na questão 
do Oriente de ha muito preparam trabalhos pa- 
ra a insurreição dos cristãos. Só os não vê 
quem é cego, e creio que esta ocasião, na 
verdade opportuna, não será despresada por 
ellas. D'ahi é que póde surgir a guerra. 

Eu principiei pela Grecia, porque me pa- 
receu "que a questo dos gregos influiu no es- 
pirito que dietou a circular de Drouyn de 
Lhuys. Vou explicar de que maneira. 

A Inglaterra e a Hespanha foram com a 
França ao Mexico. Chegaram lá “e abando- 
naram o négocio de modo que o governo fran- 
cezviu diante de si, em vez de um negocio 
passageiro, uma guerra prolongada e distante 
sob clima quasi inhospito, principalmente pa- 
ra tropas curopêas, que não estavam acostu- 
madas a elle. b 
Agora, se a França conseguisse ir de bra- 
ço dado com a Inglaterra e com a Russia até 
á America, e so alli surgissem complicações, 
que não seria difficil promover, poderia a Fran- 
ça e igualmente a Russia deixar mais ou me- 
nos envolvida a Inglaterra e virem ambas 
muito socegadamente resolver em seu provei- 
to a questão do Oriente. D'este modo à pro- 
posta: franceza seria um laço em que à Ingla- 
terra não cabiu. 
O facto é que os inglezes não adheriram 
& ideia franceza e a boa malicia da Russia 
será tambem dizer agora que não approva a 
intervenção na America. Assim vem a enco- 
brir o jogo d'esta negociação. Os inglezes, re- 
cusando, alcançam duas vantagens. Enfraque- 
cem mais os seus antagonistas commerciaes, 
industriaes e navegadores da America, e re- 
servam as suas forças para os negocios do 
Oriente, que muito. de perto lhes tocam, D'es- 
tes enão dos outros depende a manutenção 
da influencia ingleza no Mediterraneo, a se- 
gurança das suas colonias; na India, os seus 
interesses na Persia e mil outras cousas pe- 
las quaes ainda se sustenta parte da supre- 
macia que a Inglaterra teve no mundo desde 
1815 até ao desenvolvimento, do segundo im- 
perio francez. » Ed o. 
Estamos, como dizia Luiz Philippe, sobre 
MRE Deer polvora. Va pe 
ve a chegar o fogo ao rastilho e para que lado 
rebenta.  Acrescentamos. unicamente que o 
sultão: está doente. Consta que as suas facul- 
dades 'mentaes estão em grande excitação. Se 
fosse em qualquer simples mortal, diriam 
sem ceremonia que andava meio doudo, A 
situação, digamos verdade, não é para me- 
nos. E 

À attitude do governo grego já obrigou à 
Porta a protestar contra a nomeação de depi- 
tados dos paizes gregos não sugeitos ao go- 
verno de Athenas. Esta resolução de Bulga- 
ris tem exemplo visinho. No parlamento de 
Turin ha representantes de Roma e do Ve- 
neza, mas eleitos nas terras do reino de Ita; 
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lia, porém no senado ha-os chamados pelo 
rei para symbolo da futura união. Não admi- 
ra que os gregos entendam e queiram mar- 
char pelo mesmo caminho. 

Victor Manoel já regressou a Turin. Pas- 
sou revistas e foi muito acelamado pela tropa 
e pelo povo, como são todos os soberanos. 
N'este caso o enthusiasmo é verdadeiro. Fun- 
da-se nas qualidades do monarcha e nos seus 
serviços 4 catisa italiana. Garibaldi vai me- 
lhor. Já deixou Spezzia e foi para Piza sem 
que'a transferencia lhe aggravasse os pade- 
cimentos. Tambem foi acelamado, como são 
os chefes populares em quanto dura a popula- 
ridade e não vem a pedrada substituir o vi- 
vorio. : 

Dizem que a França fizera as suas pro- 
postas ao Pontifice e que elle as regeitára, 
como se viessem da mão: profana de Thou- 
vênel e Lavalette. As propostas eram modes- 
tas e deviam servir de base para se dizer 
ao gabinete de Turin que, seguindo o exem- 
plo do romano, cedesse tambem das suas pre- 
tenções. 

Uma era a Jiberdade de cónsciencia, ou- 
tra a publicação e adopção do codigo Napo- 
leão. Estes homens de Estado ou não conhe- 
cem à natureza do governo pontifical ou se 
illudem a si proprios Cuidando iludir os ou- 
tros. 

“Pois o Papa ha-de permittir a liberdade 
de consciencia? Sabem o que é a liberdade 
de consciencia? E” a faculdade concedida ao 
cardeal Antonelli de se fazer mahometano, 
ficando sempre a sero 1.º secretario de Es- 
tado de Sua Santidade! E" a permissão de 
adoptar o erro, dada pelo homem «que rece- 
beu de Christo a missão de fazer triumpliar 
a verdade e de morrer por ella, se tahto fos- 
se necessario. Sejamos sinceros. Aqui não 
ha culpa do Pontífice, mas de quem lhe pro- 
põe cousas d'essas. Já o conde de Cavour 
disseao parlamento italiano que não era pos- 
sível que 6 Papa concedesse semelhante cou- 
sa, e ahi acrescentava elle que, sendo inad- 
missivel sacrificar as obrigações de Pontifce 
aos deveres de rei, éra forçoso separar 'as 
duas entidades eacabar com o poder temporal. 
A introducção do codigo Napoleão tem 
iguaes inconvenientes, porque ha disposições 
delle que não se conformam com a” doutri- 
na ao vigora em Roma. iv 

im resumo, seo sn. Drouyn 'de Lhuys 
não tem outros remedios para a questão ro- | 
mana, estes pirecem-me que não a melhoram 
nem a conduzem a qualquer desenlace. Acres- 
centam que o ministro dos negocios estran= 
geiros em França “abrira negociações com a 
Austria para que o governo de Vienna dés- 
se liberdade aos Venezianos. Outra illisão. 
Liberdade aos venezianos é bom de dizer 
cá de fóra, mas quem Jestá de dentro como 
Mr. de Rechberg sabe ique taes concessões, 
em vez-do lho concilisdom. o jaffecto.o recó= 
nhecimento dos povos de Veneza, serviriam 
camente para dar maior força á opposição | 
delles ao goyerno da mctropole. Ha gover- 
nos que não podem ser liberaes ainda que o 
desejem. São o da Austria em Veneza e o 
da Russia em Varsovia. A liberdade allitrans-, 
forma-se logo em instrumento de 


tra os que a'concedem. 

A Austria agorá anda à querer transigir 
com à Toni E” sempre à mesma cousa, 
Vienna consente em transigir, alterando a 
constituição de fevereiro, comtanto que 'em 
Pesth consintam' em revogar parte da legis- 
lação de 1848 e em acceitarem a unidade 
possivel entrea Austria e à Hungria. À pro- 


guerra con- 


erre oe meteram 


ficial, convida os hungaros a entrarem n'este 
caminho, deplarando trancamente o que pre- 
tendem. 


da Allemanha intriga, sob'a  direeção da 
Austriny para admittilia no Zollverein eim- 
pedir a execução do tractado com a França. 
Na Hesse, apesar do que já se passou, ain- 
da ha desintelligencia entre o Eleitor e o 
parlamento. Ao primeiro recommenda o mi- 
nistro prussiano que não provoque n'esta oe- 
casião conflictos em Allemanha e que se po- 
nha de accordo com a camara. O Eleitor po- 
dia responder-lhe que o inelhor modo de pré- 
gar é com o exemplo. 

Nos Estados-Unidos Mac-Clellan prose- 
gue nasua marcha. Isto dizem de' Nova- 
York, porém não ha informações com por- 
menores ácerca das operações. 

Acabo aqui por não haver mais que di- 
zer e vou tractar da «Gazeta de Portugal», 
que dentro em poucos dias chegou a um ntt- 
mero de assignantes superior ao que “eu es- 
perava, Devo-o em grande parte ao favor com 
que me honraram os jornaes de provincia de 
todos os partidos, e gostosamente aproveito a 
grande publicidade do «Commercio do Porto» 
para agradecer. a todos tão espontanea e affe- 
ctuosa coadjuvação. 

A: À. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 
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Via ferrea entre as Devezas 
e Estarreja 


Em breve vai ser aberta no publico a sce- 
ção do caminho de ferro comprehendida en- 
tro a estação das Devezas e à villa de Estar- 
rejá, que a companhia real dos caminhos de 
ferro portuguezes foi authorisada a explorar, 
provisoriamente: por. portaria de 19 do cor- 
rente. Não tardaremos, pois, a apreciar aqui 
perto do Porto osicommodos e vantagens d'es- 
te grande melhoramento, que não póde dei- 
xar do alegrar todos quantos se interessam 
pelo progresso e desenvolvimento do paiz. 
Vimos 'tom verdadeira satisfação nó aDia- 
rio» de sexta-feira, a portaria que permitte a 
expl o d'esta parte da via ferrea, e que é 
concebida nos seguintes termos : 


“Tendo sido presente a Sua Magestade El- 
Rei o officio, datado de 3 do corrente mez, em 
que a companhia real de caminhos de forro 
portuguezes pede ser authorisada a explorar 
provisoriamente a secção da linha ferrea do 
norte, comprehendida entre Estarreja e a es- 
tação das Devezas ; attendendo & convenien- 
ciá que ao publico e 4 dita companhia deve 
provir «da pedida exploração; e atteddendo | 


mesmã secção pela commissão para esse fim 
nomeada resulta que, comquanto esta parte 
da linha não esteja ainda completamente aca- 
Dada segundo as condições c clausulas do con- 
tracto approvado pela carta de lei de 5 de 
maio de 1860, para:o effeito de ser recebida 
e definitivamente approvada pelo governos, 
todavia as obras oferecem a suficiente segu- 
rança para que a exploração se faça sem ris- 
co do público : manda o mesmo augusto Se- 
nhor declarar á sobredita companhia que & 
authorisa a explorar provisoriamente a sec 
ção do-caminho de ferro do norte comprehen- 
dida entre Estarreja e a estação das Devezas, 


pria «Gazeta do Danubio», jornal sérai-of- 


Da Prussia não ha' novidades; O esto 


Imais a que do exame ultimamente feito na. | 


comtanto: que; 'n'esta exploração. além das 
clausulas e condições respectivas. do citado 
contracto, se observe mais o seguinte ; 

1.º Quese colloquem platafórmas rotato- 
rias nos extremos da secção, a fin de que as 
machinas locomotivas: não: marchem com «o 
tender em frente; 

2.º Que haja guardas nas passagens. de 
nivel enos pontos que se julgar conveniente, 
attendendo ú falta de vedações; 

O que se communica, pela secretaria de 
Estado dos negocios dasobras publicas, com- 
mercio c industria, 4 companhia'real de cami- 
nhos de ferro portugnezes para; seu conheci- 
mento e devida execução. 

Paço, em 19 de novembro de 1862. = 
Duque de Loulé. — Para a companhia real 
de caminhos de ferro portuguezes, 
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PARTE OFFICIAL 


Syno da parte oMcial do Dranro 
DE Lusnoa n.º $G4de 21 denovembro 
MINISTERIO DO REINO 

Portaria mandando admittir na eschola nor- 
mal primaria do districto de Lisboa, como alumnos 
pensiunistas oito individuos. 
MINISTEIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 

i JUSTIÇA ; 

Aviso de estar aberto concurso para o provi- 
mento de varias igrejas parochines no bispado de 
Portalegre. 


MISISTEIRIO DA: PALENDA 
Portaria louvando o zêlo que empregou o di- 
gno par do reino Francisco Antonio Fernandes da 
Silva Ferrão, colligindo na sua vingem a Londres, 
Paris e Brusellas importantes “documentos. para 
servirem ao aperfeiçonmento do nosso spstema, das 
contribuições directas e ap melhoramento da orga- 
nisação das alfandegas deste reino. 

— Portaria acerca da divisão das tomadias effo- 
etuadas pelo contracto do tabnço, que vai publica- 
damn integra noutro lugar - deste jornal. 

, MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portaria resolvendo sobre um requerimento ácer- 
ea de recrutamento maritimo. 
— Despachos que tiveram lugar por decretos do 
corrente mez; é R mio 
— Decreto. determinnudo que, nos officines de 
todas as provincias ultraharinas, quando reforma- 
dos, lhe sejam os soldos abonados pelus tarifas de 
1814. pm ot 
MINISTERIO DAS OBRAS! PUBLICAS; /CONMERCIOM + 
; INDESTRIA, 4 ogro É 

“Portaria approvando o projecto relativo no lan- 
ço da estrada litoral do Algarve, comprehendido 
entre Almancile 8! Joto da Venia, exeltida a pon- 
te sobre o ribeiro de 8, Lourenço, no) comprimento 
de,5:032,57 metros e mundando procader. À sura cons- 
trueção por empreitada, sendo a baso da licitação 
a quantia de 12:2405000 ré ; ] 

“> Anuncio de que nó din 3-de janeiro, no go- 
verno: civil de Faro, sochão-lle receber propostas 
para a arrematação das obras de que tracta à por- 
tarin supra, com às condições e clausulas esuradas 
no mesmo annuncio. a 
> Postavia authorisando a companhia real dos |) 
caminhos de ferro portuguezes a explorar proviso: | 
rinmente n sei o caminho de ferro do norte, 
comprebendi Estarreja o n estação das De- 
vezas, com ções exaradas na mesma porta- 
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Lisboa 22 de novembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Moranos no bairro donde se 'diz-que' se |: 
governa cá o nosso mundo politico, e; todavia, 
nada sabemos: Dizem-nos os'nossos informa- 
dores que nada ha de novo. ' ; 


A associação chamada club político «do 
Chiado passa a ser um outro «gremio». Jáse 


discutiram os estatutos. Vai-ter gabinete com 
Os jornaos do dia; nacionaes c estrangeiros. A 
mensalidade é muito mais modica do quea do 
gremio, Não passará de 400 réis. Mas não 
obsta isto a gue alli se não discutam assum- 
ptos politicos. Os amigos do" governo são os 


«| fundadores d'esta nova sociedade e dão como 


necessidade da sua existencia a conveniencia 
de um ponto de reunião, principalmente para 
os deputados da: maioria, quando as camaras 
estão abertas. 

A opposição tambem já providenciou a es- 
te respeito. Junto do eseriptorio da «Revolu- 
são de Sotenibro» preparam-se duas salas para 
Os amigos se encontrarem á noute. Ora, como 
tudo isto nos fica 'ao pé da porta, é por isso 
que dizemos que moramos no bairro d'onde se 
diz que se governa o nosso mundo politico. Os 
orgãos da opinião publica ou da opinião parti- 
daria tambem nos estão na visinhança. 

Já que fallamos em opinião, noticiaremos 
que vai acabaro jornal semi-official que tem 01 
referido titulo. Ao cabo de seis annos, a «Opi- 
nião» vai ser substituida por outro jornal, que 
continuará a representar a opinião do gabine- 
te, mas em differente papel e em diferente af; 
nação. Diz-se ser inteiramente novo o pessoal 
da redacção e que esta será subordinada só e 
unicamente ao chefe politico do gabinete. E 
assim deveser. Jornal semi-official onde cada 
um escreva o que quizer escrever é jornal que, 
em lugar de servir o governo, o desserve e até 
o compromette seriamente algumas vezes. A 
«Opinião» perdeu 'o conceito necessario a um 
orgão official. Tambem perdeu a gravidade: 
precisa a todo-o bom jornal.-Os proprios ami-: 
gos'do governo instaram com elle para haver 
novo jornal semi-official. esta 
- Asseguram-nos que o governo se occipa 
d'um projecto: dos tractamentos, outro dos 
trajes de côrte e outro regulando as prece=: 
dencias nas solemnidades publicas. : 
Emquanto á lei dos tractamentos é india- | 
pensavel, para d'uma vez ficarmos sabendo o» 
que temos+e .o que havemos de dar aos /ou- 
tros, Parece que n'esta lei se introduzirá um 
novo tractamento entre 'a 'senhoria e a excel- 
lencia. Felizmente a lingua é abundante da 
termos. ú 4 4 
O moyo decreto que authorisou o governo 
a-despachar para os lugares de justiça ,os 
individuos approvados-em quaesquer-concur- 
sos para taes lugares, principion a produzir o 
seueffeito. Osnr. João Joaquim de Lima, es- 
crivão de fazenda em Villa Nova de Gaia, foi - 
despachado» para o-lugar vago de escrivio 
do 2.º districto criminal d'essa cidade, quo 
fôra servido pelo seu irmão o snr. Antonio 
Joaquim de Lima, hoje fallecido. Como ba, 
muitos individuos-approvados em. concursos é 
provavel que não-se abram novos concur 
sos tão cedo. , 
+: Houve hoje a festa de Santa: Cecilia. SS. 
MM, não compareçeram. Foi por-este motivo 
grande o sentimento dairmandade e das pes- 
soas que concorreram à festa para ver a 
Rainha. 

Como noticiamos, SS. MM. foram visitar 
to Asylo' da Ajuda. Um jornal bem informa- 
do conta assim'a visita: 

+48. M. ElReio Sor. D. Luiz, acompanha- 
do de su esposa a Rainha a Snr.* D.Maria de 
Saboya, dignaram-se hontem. pelas 3 horas 
da tarde, honrar-com-a sua presença, o asylo 
da Ajuda. -Logo-á entrada d'este. estabeleci- 
mento pio foram SS. MM. recebidas pelo snr. 
ministro do reino, pela commissão adminis— 
trativa, e inspectoras de visita, e mais pessoal 
alli empregado. As orphis, em numero de, 


UM NAUFRAGIO | 


A costa occidental da India, que desde, 
outubro a maio é aprasivel e amena, com um 
céu limpo de nuvens, e o mar que pelas suas 
piscosas praias se esperguiça, apenas no lar- 
go se entugá com as auras dos terraes e vi- 
rações, permitindo que toda a especie de bar- 
co aberto, até dos cosidos com tamiças de cai- 
xo e bordas de esteiras e bambuns, por elle 
naveguê"sem receio do menor desastre ; des- 
de maio a outubro, apresenta tão medonho as- 
pecto pela negrura e densidade da atmosphe- 
ra, pelos trovões e raios que alli se geram de 
continuo, pelas torrentes de chuva sem fim 
que parecem alagar o mundo, pelos furacões 
e tempestades que sopram de todos os qua- 
drantes, sem escapar um só rumo da agulha, 
que nenhum vaso, nenhuma nau, por altero- 
sa e possante que seja, consegue domar-lho as 
furiasre velejar incolume por entro as suas hor- 
ridas porcellas; pois sé ao largo e longe da 
terra, desarvora, abre, sossobra, ou vai & pi- 
que, o chegando a ella faz-se pedaços. Aquel- 
le navio que, por circumstancias inespéra- 
das, avistou as costas do Malabar, Canadá, 
ou da Arabia, fóra de monção, raras vezes 
deixa de pagar, com a vida dos seus tripu- 
Jantes, o descuido que lhe retardou a partida, 
ouo arrojo do commettimento de demandar 
aquellas paragens depois de declarado o in- 
verno. Milhares de exemplos confirmam quan- 
to avançamos, e até já mencionamos nos dous 
vyôlumes dos «Quadros Naynes», especialmen- 
te as perdas da galera de José Nunes com o 
capitão João de Barros em Maim, a da fra- 
gata «Princeza» quando transportou o vice- 
rei conde de Sergedas em 1808, a do «Cei- 
lão» na Talaxeira com Braz Cardoso Pimen- 
tel em 1809, e as avarias da charrua «Maia 
e Cardoso» perdendo o leme e alijando a sua 
artilheria no mar em 1835. q 

O mesmo porto de Goa, que é o melhor 
desde Cabo Comorim a Surrate, não serve 
de abrigo aos navios, senão. depois de pas- 
sarem o banco de Gaspar Dias, e surgirem 
defronte de Pangim a Ribandar, ou a quatro 
até cinco 4 sombra da fortaleza de Mormugão. 
Reinando os ventos mareiros, não ha cor- 
rentes, nem amarras, nem ferros que aguen- 
temi vaso algum no ancoradouro da Aguada, 
«pois a onda. nesse sitio encapella a ponto de 
os fazer tocar no fundo, e os golpes de ven- 
to tornam-se tão duros que, mesmo de mas- 
tareos de gavia arriados e vergas de papa- 
figos sobre as tripas, a sua força é tal que 
os faz garrar até irem de encontro aobanco 
ou 4 praia de Gaspar Dias, O porto de Goa, 


o melhor da costa, é pessimo para quem o 
procura sem a devida cautella antes: de pas- 
sar a lua de S. Francisco, seguindo logo para 
Mormugão. Ás duas pontas extremas das pro- 
vincias de Salsote e Bardez, que fótmam a 
grande abertura por onde desembocam os 
rios Mandovim e Zuarim,. distam seis milhas 
uma da outra; a meio d'esta especie de ba- 
hia, e obra de uma milha para dentro d'ella, 
fica a ponta de oeste dá ilha de Gon, ou Tis- 
suvady que, pelo lado do norte, serve de mar- 
gem ao Mandovim, e pela do sul, margem 
septentrional do Zuarim ; esta ponta, à que 
chamam o Cabo,.e 6 defendida por uma 
fortalera, dista da Aguada duas milhas, e qua- 
tro de Mormugão, forimando com aquella a 
foz do Mandovim que fere perpendicularmente 
a costa, e se vai estreitando até menos de 
um quarto de milha entre o forte dos Reis 
e apraia fronteira de Santa Ignez, correndo 
o banco de um a outro destes dous pontos, 
com suas vigias de rochas aonorte, que flo- 
ream no de cima de agua, e perfundando” 
pelo sul, até á altura de vinte e quatro a 
vinte e seis pés em conjuneção de lua, sendo 
este o estreito canal por-onde se passa para 
Pangim. O fundo na Aguada é de seis a seis 
e meia braças, e vai diminuindo gradual- 
mente até no banco. Por isso, com os ven- 
davaes do terceiro quadrante até ao noroeste; 
o mar atita-se pela grande abertura que se- 
para à Aguada de Mormugão, chega, impe- 
tuoso ao Cabo Sinquerim, :vai-se accumulan- 
do e embravecendo mais: pelo pouco fundo e 
rochedos que encontra; e segue por entre 
as duas matgens, que se vão aproximando a 
ponto. de, só, distarem duzentas braças uma 
da-outra maneira de um funil; e n'esse 
lugar, desde os Reis Magos a'Santa Ignez, 
levanta um escarcéo, e bate com tal furia, 
que nenhum navio lhe resiste por muitas ho- 
ras, inteiro. ] 
Quando os nanticos se fazem coma terra; 
elhes sobrevém travessia, dizem de ordina- 
rio: a bota para fóra que o mar é colxão de 
navios, » e lá vão pois com effeito, por maior 
que sejaa procella; o marinheiro conta ven- 
cela no marlargo, e lhe escapa quasi sempre 
em bom barco, e dando-lhe boa direeção; mas 
abarbado com a terra, quando. o vento duro 
não lhe dá bordada ou deixa reger panno, in- 
fallivelmente vai encher a barriga de areia, 
com todos og hofrores que uma morte, presen- 
tida e das mais medonhas se faz esperar. E, 
o cumulo da desventara, é a maior das des- 
graças, estar vendo á distancia de meia amar- 
ra, o terreno onde deve saltar e onde ficaria 
salvo e livre de perigo, sem poder chegar a 


elle! Estar ouvindo as vozes de gente amiga, 
que lhe acena e estende os braços para o soc- 
correr, e tudo dobaldo ! Devem estes lances 
ser de tal angustia, que só a morte os iguala- 
rá, e de certo, aquelles que por elles passam, 
devem morrer, c morrem muitas vezes antes 
deexhalar o ultimo suspiro! ]2'ba quem não 
respeite, não attenda, não ame o homem, que 
anda exposto à tudo isto?! Ta; porque, em 
geral, a raça humana é egoista, tud» nella é 
amor. proprio, é despreso pelos tormentos 
alheios, pelas amarguras, pelos trabalhos dos 
seus semelhantes, quando se considera isenta 
de taes azares; mas á vista d'elles, não ha, nin- 
guem tão duro de coração, que “deixo de ma- 
goar-se e de interessar-se pelas victimas de ta- 
manhas desventuras: 

Os factos que descrevemos, talvez paue- 
cessem filhos da imaginação, ou pelo menos, 
adornados de episodios pouco verdadeiros, 
não merecendo por isso inteira fé, e deixan- 
do de produzir no animo do leitor aquelle dó 
que a vista ou a idein de um naufrágio lhe 
deveram despertar. Eis a razão porque hoje 
apenas copinremos da carta que o guarda 
marinha Augusto Vidal de Castilho dirigiu 
de Pangim a seu pai no proximo setembro, 
o periodo em que lhe paiticipa a seena que 
presenceou, e da qual partilhou os perigos do 
desastre que softreu,o brigue inglez «Chain- 
pion» desfeito no mortifero banco de Gaspar 
Dias. O nosso guarda marinha portou-se vá- 
lentemente n'esta conjunctura, bem como o 
seu camarada Francisco Joaquim Ferreira 
do Amaral, e os marinheiros do brigue «Vil- 
la Flor», dos qunes um pagou” com a vida a 
sua heroica dedicação, Diz elle 

« Infelizmente esta 'carta vai tambem na 
mesma afinação, pois vou relatar-lhe, algums 
successos bem desagiradaveis,e bem horrorosos 
por que passei n'estes ultimos dias, e que ine 
deixaram a alma acabrunhada, como póde 
suppór. E ! 

« No dia 13 do corrente chegou a Gôa ar- 
ribado o brigue inglez «Champion» proceden- 
te de Bombaim para Korrachee, com 13 dias 
de viagem, carregado de madeira e alguns 
soldados. O navio vinha em pessimo estado, 
e além d'isso trazia o seu comandante mo- 
ribundo, que fyi recolhido no hospital mal lhe 
foia visita a bordo. O piloto vendo que o bri- 
giie fazia mais de tem pollegadas d'agua por 
dia, tocando-se redondamente á bomba, 'e 
achândo-se fóra da barra na-Aguada resolveu 
meter-se no rio, afim de fazer os concertos in- 
dispensaveis. No dia 15 com efeito tomou 
pratico levantou ferro e dirigiu-se para a barra 


lidades inexplicaveis, foi encalhar no banco a 
oeste do forte de Gaspar Dias. Immediata- 
mente deram-se os tiros de soccorro, c eu rece- 
bi ordem para partir logo para o lugar do si- 
nistro,com os meios necessarios ao desencalhe. 
«A's 5 horas e 30 minutos da tarde sahi de 
bordo do brigue «Villa Flor» na lancha, Te- 
vando um ancorote, e um virador de 120 bra- 
ças, talhas, o contra-mestre, um guardião, e 
dezeseis praças de marinhagem. 

«Apenas cheguei 4 barrace vi a posição do 
brigue «Champion», cahiu-me a alma aos pés: 
O mar estava furioso a ponto de saltarem as 
ondas até ás gévias do navio;-no entretanto 
nãodesanimei, e tenho à gloria de ter sido a 
minha lancha a que mais se aproximou d'elle. 
N'essa occasião, já retroceiliam as lanchas da 
Capitania do, Porto, o escaler-da alfandega, e 
outro escaler particular. Occorreu-me então a 
ideia de que o escaler da alfandega, pelo bem 
quese portava com o mar, era mais proprio 
quesa lancha do «Villa Flor» para chegar ao 
navio encalhado, afim de receber um cabo 
o estabelecer o vai-vem por onde se sal- 
vasse a tripulação, pois o navio, esse perdido 
estava decididamente, Propuz estaideia á mi- 
nha gente que logo a acceitou; offerendo-se-me. 
os meus dez melhores matinheiros para o guar- 
neterem. Recebi na lancha, em troca, os re- 
madores camarins do escaler, e elle partiu. 

« As circumstancias em que me achava 
eram mais criticas do que as do'escaler, pois 
a lancha, estando muito carregada, e fazen-! 
do tanta agua que era necessario estar cons- 
tantemente a esgotal-a a baldes, nenhuma: 
garantia de seguraniça me dava. Por este 
motivo, e por ser a embarcação que o cofi- 
mandante me confiára, não quiz abandonal-a, 
deixei-me ficara bordo, tendo a consciencia 
deque procedi conforme;o meu: dever; Qes- 
caler chegou tão perto do brigue, que já so; 
bre a popa d'elle estavam promptos a. lan- 
car-lhe um cabo, N'esta occasião concebi gran, 
'des esperanças de bom resultado d'aquella ar- 
riscada tentativa;cheguci mesmo a ter inveja 
da gente que gunrnecia o escaler pela gloria 
que ia ganhar; mas n'esse instante as lison- 
jeiras esperanças, converteram-se na mais 
horrórosa anciedade... uma vaga alta en- 
volveu o escaler; que se sumiu! Não vi mais: 
nada por estar a alguma distancia, ser quasi 
noite, e horisonte escuro e nublado. Conside- 
rando então quea maré vasava com grande 
força, que o baixo rebentava cada yea, mais 
e que aminha presença alli era inutil, resol- 
viarribar a Gaspar Dias 4 espera de outra 
maré; porém, apezar dos incas rdia esfor- 


do Mandovim, porém, por uma serie de fata-''ços que fez a guarnição da lancha, a vasante 


e eee 
atirava-nos para cima do baixo, e corremos 
muito risco de sermos engolidos pelo rolo do 
mar. N'estas circumstarícias, resolvi dirigir- 
me a Sinquerim, serido guiado por um esca- 
ler que buscava .aquelle abrigo, e sem cujo 
auxilio, de certo iria pelo mar fóra. 

« Nºesta arribada forçada esteve o maior 
perigo da minha commissão, pois que a lan- 
cha, têndo de atravessar a vaga, offerecia-lhe 
a cada momento a amura correndo grande 
risco, e perdendo muito caminho n'esta: difhi- 
cultosa 'navegação. Consegui de noute che- 
gar a Sinquerim, onde apanhei um forte agua- 
ceiro que me deixou alagado e 4 minha gen- 
te, 'e que mais difhicil tornava o esgotamento 
da Jancha meia: de “agua. Pela meia noute, 
pouco mais on menos, nasceu a lua, e eu sa- 
bi de Sinquerim para a barra, porque já en- 
tão enchia “a maré, ea vaga cahira um pouco. 
Cheguei ' barra, e fyi-me necessario commu- 
nicar com a terra, fugindo-me: n'esta occasião 
todos'os marinheiros canarins:da alfandega, 
ficando-me apenas o contra-mestre e sete pra- 
ças de marinhagem. Sonbe alli que o escaler 
da alfandega setinha virado já perto do bri- 
gue, morvendo «o segundo grumete João Au- 
gusto, e ficando-dous marinheiros mal trata- 
dos, procedendo esta infelicidade de se terem 
partido dous remos do mesmo bordo. Imagi- 
ne que impressão esta morte mo faria, tendo eu, 
sido quem mandou guarnécer e largar o 
ler? Pelas tres horas da madrugada, 'd 
meno lugar do sinistro, quando já vasava; a 
maré. N'este trajecto encontrei um vulto gran- 
de'boiando, que apânhei, e vi serum caixote 
lacrado, que depois soube continha as bandei- 
ras do navio. Logo suppuz que este se tives- 
se despedeçado, e em pouco tempo foram con- 
firmadas as minhas apprehensões, encuntran- 
do em seguida os restos do casco, e do ap: 
parelho-que bóiava: á tona de agua, 

«Fui a toda a pressa pôr em terra o caixo- 
te, o ancorote, e 6 virador que de-nada me 
serviam, e me enipachavam 2 lancha, e diri- 
gisme: aos restos do navio. Não encontrei ahi 
uma unica alma que hecessitasse de soccorro, 
centão resolvi rebucar pára 'a praia os res- 
tos do naufragio, Quando: 'saltei em: terra 
soube que o navio:se despedaçara pela uma: 
hora: da monte defronte da fortaleza de Gras- 
par Dias (1), salvando-se milagrosamente to- 
dosvos tripulantes, menos um, agarrados. 
pedaços de madeira , e sendo. soccorridos, e 
ajudados na praia, por algumas praças e pe- 


e ce mer ne ne eee peca 


« Os outros officiaes d'este brigua fizeram 
o seu dever. O Amaral tambem andou muito 
exposto mettido n'uma embarcação muito pe- 
quena, Quando na manh do dia 16 me vi- 
ram apparecer na praia ficaram contentes, 
por so dizer na vespera á noute que a lancha 
se tinha perdido com quanta gente levava. 
« Parece-me que em toda esta perigosis- 
sima commissão, tiz o meu dever, e que, st 
fui infeliz, foi isso devido 4 Providencia que 
não secundou os meus esforços. O meu cum-, 
mandante n'um officio que manda n'esta mala 
ao ministro da marinha faz grandes elogios 
ao Amaral c a mim, porém estes louvores, ' 
não me aliviam da pena que sinto pela morte 
do grumete da minha lâncha, e em serviço 
ordenado por mim. O seu cadaver appareceu * 
no dia 17-junto-a um dos baluartes da Agua- 
da fóra da barra. Achei que era do meu de- 
vor assistir no seu” enterro, o por isso ás 8 da 
noute metti-me a caminho apesar do mau tem- 
po, de aguaceiros esventania, que só me: dei- 
xaram Já chegar na madrugada do dia 18, 
passando inclemencias no transito por causa 
dos despenhadeiros, ribanceiras, e regatos que 
tive de atravessar. Quando cheguei á forta- 
lezis, já o pobre, moço estava enterrado, pelo 
que lheimandei dizer uma missa á qual as- 
Biatis Magal vb» ni ã 
Eis aqui o facto, descarnado, e, referido 
com singelesa, mas d'onde se, vê quão insta- 
vel é:a sort: do marinheiro, e quão. pouco se- 
gura! lhe anda a vida em, todo e qualquer, 
trabalho, tanto, a bordo de um navio como 
nô alto mar, como á beira da terra, ou mes- 
mo:sob as aguas de um rio. O caso é pôr os 
pés.n'um barco, pois de um instante: para 0 
outro eilio ma eternidade ! E não se diga por 
ironia Marinheiro de agua doce! Bem despos 
odio de sal marinho são as do. Amazonas, 
o Rio da Prata, e do Ogly, e nem por isso 
deixam de ser fataes a milhares dos seus 
navegantes; o mesmo Tejo que não as tem 
amargosas de Villa Franca para cima,  n'es: 
ses sitios onde ellas são mais doces, ha to- 
dos os annos muitos e muitos desastres. No 
entretanto é .certo que as ondas da agua, 
salgada são mais temiveis, e os seus eficitos 
extremamente mais pavorosos, sem que isso 
dê direito ao marinheiro u ser mais conside- 
rado, 
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lo immediato: doaVilla Flor», que acudiram 
a dar'o devido auxilio. no 


(1707 mesmo sítio ando se 
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desfez a fragata 
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103, achavam-se todas reunidas em ordem 


recitaram uma linda poesia aproprial 
reaes visitantes, os quaes se mostraram ple 
namente satisfeitos, em reconhecer fall 

que divisaram nas innocentes creanças, que 
tão de perto tiveram occasião de vêr no ros- 
to candido e gentil da Rainha uma alma to- 
da cheia de virtudes, e de amor pela infan- 
cia desvalida. q 

Suas Magestades examinaram minuciosa- 
mente todas as aulas do asylo; os trabalhos 
calligrapliicos das orphis e os compendios 
alli adoptados. Percorreram todos os dormi- 
torios, foram à cosinha e á enfermaria onde 
estayam duas orphas levemente doentes. Suas 
Magestaes não quizeram sahir do asylo' sem 
primeiro fazerem oração na capella, onde al- 
gumas das orpliks, em: côro; entoaram um 
bymno ao Ente Supremo, pedindo pela con= 
servação «das vidas dos reaes protectores o'de 
todas as pessoas que protegei a infúncia des- 
valida, abrigada n'aquelle estabelecimento de 
caridade. Séixo à 5 

Foi um dia, o de quarta-feira, de grande 
satisfação para onsylo da Ajuda, A caridade 
ainda lhe não faltou, e crêmos que esta vir- 
tude, que tão largamente é exercida pelospor- 
tuguezes, mão desâmparará as - innocentes 
creanças que alli recebem o pão do espirito é 
o do corpo.» 

Sob o titulo de descoberta: importante, 'o 
«Jorhal do Commercio» de hoje; occupa-se de, 
uma descoberta que nós noticiamos ha tempos 
xv'esta nossa correspondencia. Eis o que diz-o 
«Jornal do Commercio»: nunes nina 

v«Q dr. Luiz Auer de Welsbach, director ge- 
ral da imprensa imperial de Vienne inspec= 
tor das fabricas de papelna Austria, acaba de 
descobrir una nova materia textil da folha do 
milho, applicavel;não só ao fabrico do papel; 
mas tambem à fiação e tecelagem. 

“A immensa “utilidade d'esta descoberta foi 
reconhecida pelo jury da exposição internacio- 
nál de: Londres, que premiot o/seu author; 
bem'como por diversos governos; tendo já ob- 
tido a concessão do respectivo: privilegio de 
invenção no imperio da: Austria; e ultimamén- 
teem Portugal, pelo espaço de cinco annos. 

“«De 150 kilogrammas proximamente ' do 
materia prima, depois de extrahido 0 fio para 
urdidura de panno dá ainda o residuo para 50 
kilogrammas de papel, desdo a mais fina até á 
maxima espessura. 

«A: “descripção. dos processos e as varias 
amostras dos - productos: obtidos 'da; materia 
textil, a que nos referimos, acham-se expos- 
tas nas salas do Instituto Industrial, onde já 
teem “sido vistas e- apreciadas “por pessõas 
competentes. q 8 

«A exploração d'este privilegio, que o dito 
conselheiro Auer proporciona a qualquer in- 
dividao ou empresa do nosso paiz; mediante 
certas condições, seria aqui muito vantajosa e 
aproveitavel, sobretudo em relação ao fabrico 
do papel; cuja industria descansa á sombra da 
protecção das pautas e satisfaz mediocremen- 
te úsexigencias do mercado.» 

Parece Que é agora oconsião de levar a 
effeito o pensamento havido já por mais de 
uma vez no Porto, de estabelecer uma gran 
de fabriea de papel. Que os lucros seriam 
bons é fóra de, duvida. ' f 

Morreu aqui de uma fulminante um indi- 
víduo muito estimado. Era o snr. D. Vicen- 
. te Russel, hespanhol, florista da casa real, e 

com un grande estabelecimento na tua do 

Ouro. Era o Constantino de Lisboa: Amis 

ta habilidade reunia grandes dotes de alma. 

Do muito que ganhava repartia com mão lár- 

ga com os seus patrícios infelizes. Hespa- 
nliol infeliz que viesse a Lisboa, via-se ao 
lado de D. Vicente. A sua casa, a sua me-| 
za é 'a sum bolsa eram cousas que nunca se 
negaram 4 verdadeira necessidade. Déixou 
assim mesmo alguma fortunia,'mas: deixaria 
muitos contos de réis se não fóssb tão! gene- 
roso e tão caritativo. “O seu «estabelecimento 

de flores artificiaes tinha 15 annos.: O snr. D 

Vicente morreu quando calçava-as botas para 

sakiir. Sentia:se até então perfeitamente boy: 
posto que o seu aspecto fosse ha muito tempo: 

dequem padecia gravemente, a 


na casa do refeitorio, e alli quatro dellás)t 
oi 


appare 
Pote 


dias, : diaiio 
No dia 17 deixou d'existir as) 


gôaça, servindo de secretários os shrs. Adria- 
no Machado e Gomes Monteiro. 
Dos apontamentos que colhemos formula- 
mos o segitinte extracto da sessão : '  tregeit Cori 
OR ago se a commissão auxiliadora | ponde 4s exigenciás da parte do protagonista 
tin! die 


a voto deliberativo ná escolha do modêlo, 
decidiu-se affirmativaménte por unanimidade, 


e com assentimento plénio da exe.” camará, | tista como é, tâmbein se não mostra muito & 
que ' estitva representada na sun maioria | sua vontade nos trechos de agilidade. 
RO DOR ertad - 


Je; 

Discutindo-se se devia admittir-se no con- 
curso, o modêllo, apresentado pela snr. Aze-| 
vedo, já depois de terminado o praso fixado, 
leu-se o consentimento, por escripto, dos ou- 


tros concorrentes, e em consegheneia d'elle, a | un mgelo»; foi magistrilnienté cantáda pelo 


commissão votou por maioria que fosse admit- 


tido. Votaram-contra-os snrs, João Luiz de | lhor,exeçutada da opera, não teve prplaos | 


Mello e Nogueira Gandra. =» 


- Discutiu-se tambem se poderiam ser ad-!e dama, no final do 1.º acto, que valeu uma 


“por 15 “votos, havendo6 votos à favor do 


3 fóra do chamada aos can 
us. authores | tono e Câmicato, 
beram alguns ápp) 
cavatina do 1.º a: 
romai 2.24 Pd 
Adema Castel foi muito appinida no 
«| rondó final, 
Foilida a proposta do snr. Amatncei, apre-| Os principaes cantores tiveram no fim 
sentada na sessão passada, “promptificando-se | uma chamada. 
à acceitar quaesquer modificações no seu mo- Passageiros. =: O vapor «Lisboa» en: | 
dêlo - e sujeitando-so a mais algumas condi=)trado hontem vindo de Lisboa, pela meia ho- 
ções, entre outras a de dirigir nesta cidadea|ta da tarde, conduziu a seú bordo 116 pas- 
fundição da estatua. + / | sageiros entre elles os seguintes : 
Decidiu-se que esta proposta é outras iden- AntoniofGonçalves da Costa, Nano 
ticas, se as honvesse, ficassem para serem con- tonio Porto, Augusto Ferin, Francisco 
sideradas a final quando se-tractasse de esta- | dro do Sousa, José António Lourenço, Adol- 
belkcer as clausulas/do contracto; se porven-| pho: Athouza;) Eugeniiv Maria da Conceição 
túra/se désso a preferencia ao modêlo de al-| e2 filhos: , + eh 
F ' Despachos pelo imimisterio da 


gum dos proponentes; urso 
Em: seguidi passou a commissão: especial | fazenda. — Por decreto do mez de outubro 
v ultimo foram effectaados entre outros, os! se- 


do madêlo-a!lôr,o seu relatorio que estava 
muito bem elaborado; mas inão-concluia por | guintes, despachos: q sul “; 
indicar qual o modêlo que devia ser preferis Manoel, Patritio de Mouta, e Brito--nomeado 
do, mostrando-se a conimissão pouco babilita.| Palha lugar, de, guarda da alfandega municipal de + 


Es uco habita! Lisboa, vago pela exoneração de Augusto Liho. 
da É ie o opinião, oque faria só se âis+| José Lourenço Pmto Cóclho Gúedes--transfo- 
so fosse forçada. ] 4 


ritlo do lugar de escrivão: de: fazenda no concelho de 
Amares, pira identico emprego no concelho de Es- 
pozende. Ness à 

Antonio Augusto dos Santos Villas Boas—trans- 
ferido do lagar de escrivão de fazenda, no concelho 
de Espozende, parsidentico emprego nor concelho de 
Amares. ' 

- Eugenio Russel de Si Vianna — demittido do 
lugar de escrivão de fazenda no concelho de Bai 
“cellos, 1 + 16. Bobr 
José Luiz de Carvalho — promovido do lugar de 
escriptavario do escrivão de fazenda, no concelho de, 
Barcellos, ao de escvivão de fazenda do mesmo con- 
celho, vago pela demissão do antecedente, | 


mi — — 

4 duetto buffo de bari- 
3.º acto; e tamberh rece. | 
jsos 0 caril o Ee, nã 


, é tenor Di Pietro; na 


No fim da leiturado relatorio d'esta com- 
missão. especial, o snr, João: Luiz de Mello 
declarou que tinha para: apresentar algumas 
propostas, as quaes escreyera na ignorancia 
do parecer da commissão ;:que por isso acon- 
tecera ver alguns pontos das suas propostas 
já prejudicados por aquélle parecer ; porém, 
que sempre as: apresentaria a fim de se deci- 
direm como questões prévias, pedindo para 
serem votadas sómente as que E fossem pre-| 
venidas no relatoriosda commissão. +) —' Marcelino José Carvalha di Ronseca—demitti- 

Estas propostas dizem em substancia o se- | do do lugar ide escrivão de fazendano concelho de 
guintaxa ob inismo arma sh segonehCsheceiras do Basto. GU (US 6 / 

1.º Queruastembles dacida-serormodêlo! q, Sodrigo Assado, Lopes de Brrros =premonido 


o dE do lugar de escriptarúrio do eserivão de fazenda, nó 
que se approvar é ou não definitivo, sem que | concelho de Cabeceiras de Basto, no de escrivão ' de 
possam admittir-se mais modificações, 


e q | | fazenda do: mesmo concelho, ago pela demissão do 
2.º. Se a adopção de um modêlo importa a fnteçadontar pq rpror aa cabina ção, 
Maçã icõ + José, Ignacio do Abreu Vieira-—demittido de es- 

aceeitação de todas as condições propostas pelo ),ivão da fuzenta no concelho do Gulihardes. 

seu author. "Joáquim Albano Correia de Preitás Corte Real 

“transferido do lugar de aspirante de, 2º, classe da 

repartição de fazenda do districto de Braga para o 

de escrivão de fazenda no concelho de Guimarães, 

vago pela demissão do antecedente. 

Custodio José de Mattos=-exonerado, pelo haver 
pedido, do lugar de escrivão de fazenda no concelho 
, de Vigigasi ir 170, 2S 9TIHOS 
to 1.º, isto é, no caso de serem admissiveis mo-| José Jonquim Fernandes Guimarães-—nomeado 

PES a H 10: | para o lugar de escrivão de fazenda no concelho, de 
dificações ao modêlo que for preferido, o artis- | Vieira, vngo pelh exoneração do antecedente. 

ta ficará com o direito de exigir indemmnisação |, — Manoel José de Oliveira Peixoto—demittido do 

porellas.. lugar de recebedor da comarca de Pafe. 

; Alexandre Correia de Noronha Vasconcellos — 


| > Decidiw-se que todos estes quesitos, ficas), cméndo parh o ligar de gunrdr da alfandega do 
sem em lembrança pará serem respondidos | Porto, vago: peló fúllecimento de José vuelho: da 
com a devida madureza quando se tractasse de | Silva. i la 
estabelecer as claúsulas ao contracto e suas | -).João Jonquim (da Silva Lobo, segundo official 
epi ; “| graduado do thesouro publico — nomeado pará o 
8 É ; 1d anugã6 lugar do delegado do thesoaro ho districto de Braga, 
; Passando-se a votar sobre o parecer da Jyago pela exoneração de Antonio, Joaquim do Vas- 
commissão, resolyeu-se, primeiro: que tudo, E 
que se decidisse a questão da preferencia do 


concellos. 1 a 
d rencis Despachos judiciaes. —Por: de- 
modêlo, independentemente de outras quaes- 
quer condições ow clausulas; inclusivamente a 


renuncie a eltes para os effeitos do contracto e 
suas dependencias. 
4.º Se, decidido afirmativamente o quesi. 


tio q 


cretos de 19 do corrente fizeram-se os se- 
guintes -despachós': k 
do preço, e que a approvação de um mi elo João Joaquin de Lima, escrivão de fazenda que 
não importava a sta adjudicação definitiva; a | foi peridado, do Renta, 5 acta lmento de Nilla pa 
14 (dei E apa va do Gaia, o qual tendo prestado bons serviços fi- 
qual ficaria dependent da convenção ente | íta aprove be laificado nó cosas pará 
j Ei ar» 54 um dosoffcios de escrivão darelação do Porto—pro 
Em seguida passou a votar-se se os 5 mo: | vido, em conformidade do RE ISÇO 22 de Dara 
dêlos apresentados estavam em termos de E a o Sr o de di do Aude 
rem admitidos: ao concurso. Decidiu-se que | direito do segundo di io E 
sim. E depois se entre os admitidos havia al- poda pesto tis António dita Ho 
gum que merecesse a approvação da assem- 
blea. Decidiu-se que sim por unanimidade. E | niencia do serviço publico, do officio de escrivão e 
logo; iqual era o modêlo qué devia ger prefe | nbslido do juizo de dielo da camarta do Arganil 
jrido. = : y 1 


para identico officio de escrivão e tabellião da co- 
marea de 


Ceia, | 


ntes, porém, d 
ção foram. númerado: 
se por.n.º 1 0 do : 
"Fonseca, n.º 30 do snr, Amatucci, n.º 


enc): lo se ic es 
E tnbellião do juizo de diroito da comarca de 
| Bisa pára ilntico Ueio'dó ESTAR e Eutellio 


mis;z0 RE: 
sir Calmels e-n.º 50 do-sme=Azevedo—B: Bernardino Pimentel. Calisto, 
passando a votar-se por escrutínio, houve 16 de .& tabellião do juizo | 


do julgado de Ilhivo, comiren dê Aveiro, 


votos a favoi-do n.º4, Gafavordon."Le 1 a 
Hfuvor do n.º 3, ficando, portanto, approvado o 
modêlo n.º te snr. Calmels). a 

E ouso” a diséntir so de- 


Em “Sépuida passou-se” 


ago | Ii esohotáo de icédida a Antonio José de 
Oliveira Momrão. 1/7 bu ie oct os 
"Apresentações ecelestasticas. 
E dida : Por decretos" de 19 do corrente, foram 
|veria, desde já adjudica-se o premio promoh- | aprésentados Os seguintes presbyteros nús 
tido ao” modêlo immediato em! merecimento | rioiais “Abaixo delaradás: 0 0/00 cu abra 
j : E grejas abaixo declaradas : 
ao approvido. - Decidiu-se, que, sim ,. sendo | “1 presbytoro Autonto José Leal do Paço, paros 
»egeitado p. addiamento proposto, pelo snt. | cho gollado na igreja de S, João Baptista, do Bucos, 
Adriano: Machado. parã, que «esta questão | na dfBteso de Fraga apr ado,  prasedendo con- 
só fosse tratada depois da adjudicação de-| du pa ps E decola bo pe de 8. André, 
finitiva ido modêlo approvado. E passando a 
votai-se pôr escrutinio sobre. à adjudicação 


O presbytero- José Pereira Mendes — aprdsen- 
tado, precedendo, concurso, por proyas publicas, na 
do premio, tocou este ao n.º 1 (sne. Costa) | igteja pa 
o | so-de Coimbra... 


arochial.de 8. Matheus, do Botão, na dioce- 

O presbytero Manoel José Rodrigues da Silva, 
E ER if bacharel formado: em direito — apresentado, preed- 
A sessão terminou depois das 3 hor: dendo concurso documental, ng igreja parochial de 
tarde. 3) Nossi Senhora da Conceição, Zambujal, n diqcese da 

y ilus ) ob Coimbrdo? On Ro 

Fallecimento.— Falleceu hojeo snr. É isa! tuo Asa rabp da 
| Antonio: Pereira Guimarães, comerciante | Igrejas a concurso, — Por porta- 
desta praça, é um dos directores da compa-| a, (8 19 do corrente mandou-se abrir, con- 
nhia de seguros « Equidaden..p 07, | CUBO, pOr Provas publicas, para provimento 

Era estimavel pelas suas boas qualidades, das deguintes ierejas prsochiacs; a 

intelli reebispado de'Evora 
ipa prio modentonio, gepalinenho Nossa Senhora da Graça, da Casa Brnden,hô 
boin quisto de todas as pessoas: que 9 tracta- | concelho de Pronteira. f É 
vam e conheciam. gu óbe po ari B. Romão, de Sadão, no concelho, de Alcaçer 
| Os vesponsos de sepultura -fazem-se-lhe 


dosfal anta m ; 

o : i Divceso de Beja patcado 
Amanhã é noute, ná parochial igreja deS. Nic) | -- gunto Andib (Santo André), nó Góncalho do S. 
colau. Thiago do Cacem; E 


À Bella (Nossa 


nº 2,02 a favor do n.º 3. 


ca 


v-atina Z 


io | ta “opera tivesse agora melhor exito do que 


: : 
Senhora a Bella), o dito/con- 
desligar brum) - 

que: hontem foi repetida em; récita extraordi- | |, Panoias (S. 


Pedro), no concelho de Ouriq 
» “Diocese de Coimbra de 
Valle do Remigio (S.' Maméde), no “ contolho 
a da Mortagoa no H fo io ; | 
o iém 1852, con a- dim q Diocese da Guarda, 
des venon one Ah ça A E AO Cortes! ($. Rogue), no concelho da Covilhá. 
"V Dioceso de Leiria UT 
= Póiizos (Nossa Senhora do Desterro); no con- 
celho de Leiria: ã 
lis Diocese de Vizeu | 
Abrunhosa (Santa, Cecilia), no concelho de 
Mangualde. É : 
on Aldeia (Nossi Senhora da Assumpção), 
no concelho do Tondella. ? 
di in Patriarchado,, 
|. Aleanhões (Santa Martha), no concelho de San- 
tarém. e 
Chancélatin (Santa Eufómia), no “concelho de 
“Torres Novas. í r q f 
Fanga da Pé (S. Domingos), no concelho, de 
Torres Vedras. 
Gallés (Santo Estevão), no concelho de Mafra. 
Peniche (Nossa Senhora da Ajuda); no'cuncolho 
como, ão des-| de Peniche. 
Santarem (Santa Lia), no concelho de Santa- 


Esta opera tom: muitis bellezasmusicães, 
porém exige cantores de agilidade; que não. 
são hoje muito vulgares. pp-ol 

A limitada concorrência que hontem hou- 
é prova de que com quanto es- 


rem, 
Sobral dá Ieveja Nova (Divino Espirito Santo), 
no'concelho de Thomar. | 

Tojalinho (S. Julião), no concelho dos-Olivaes 

Soldos aos officiaes reforma- 
dos das províncias ultramarinas: 
—"Por'deereto de 19 do corrente foi, deter- 
minado que os soldos dos officiaes de'todas as 
provincias ultramarinas, quando reformados, 
sejam abonádos pelas tarifas-do 1814.» 

Eis o deoroto que determina esta resula- 
ção: 


do à supprir & falto 
de voz-com trepeitos-ermomices, não corres- 


da opera; ) 
O baritono Butti, excellente cantor e ar- 


Considerando como pela carta de Toi de 22 de 
fevereiro de 1861 se aclia estabelecido, que ós soldos 
dos ófiicinos do exercito e da armada; reformados o 
veteranos; -em praça ou fortificação de segunda (or+] 
dem, e em quaesquer posições inactivas, de que 
possam voltar à efetividade, ou á situação de ae- 


O tenor Di=Pietr; canta'com mimo, mas. 
não póde com está qualidáde recomhinendavel, 
fazerke-valer nas passagens de força,porque a 

vognh 


õ 


: José Mariá das Neyés-—transferido, por Conve | 


a | teiro, carvei 


sultam repetidos e gravés inconvenientes, que é de 


A urgência atalhar; 
> reg» lho il- 
ia Ge Dai o 


nítido em Gonstlta de 98 de fevereiro 


do E alo cio | 
] jo da faculdade congei 
jo ENE 15.º dô neto Ri Ton: 
titucional da monarchia ; 
Tendo ouvido o conselho 
ei por bem determinar que sejam applicadas 
aos ofhcines de fodas às províncias ultrmrarimas, 
ando “reformados, as disposições da carta de lei 
ABS fio eva a SIA 


E: o 
 k carta cons- 


de ministros : 


eo 


O ministro e secretario de Estado dos negocios 
da marinha e ultramar o tenha assim entendido é 
faça executar. Paço, em 19 de novembro de 1862" 
eal. 


REL — José da Silva, Mende: 
TI Dir idaa da be 


E 


fes devem exercer sobre os guardas seus subordi- 
nados, e não póde por isso abenigo! oiro eimpye- 
gados ifue efectuam qualquer tomadia por acto pro- 
prio, independente de instrueções ou requisição d'a- 
quelles chefes: ha por bem Sun Magestade El-Rei 
determinar, que na divisão das tomadias feitas n'es- 
ta conformidade por qunesquer individuos não su- 
bordinados 408 referidos chefes: se não faga o alludi- 
do desconto»; : é 4º 

O que, pela direcção géral das alfandegas é con- 
tribuições indirectas, se communicará a quem com- 
pétir nt 


Thomiz Lobo; d'Avila. - É o x 

Assassimato. — Com data de; 20 do 
corrente communicam de Braga ao «Jornal do 
Porto» : ug. E 

«Houve, isexta-feira, um assassinio , na 
freguezia de S. Victor. 

Tiveram uma desavença: dous chapellei- 
ros, por causa de meio avratel de 1ã., Um es- 
perou.o outro, ás 9 horas da noute, e assentou- 
lhe na cabeças. com um grande yarapau, uma 
tal pancada, que o aggredido expirou no do- 
mingo. ' 

|O assassino pôde escapar-se cas authori- 
dades administrativas empregam esforços para, 
o capturarem. R € 

Por engano, já foi preso outro homem, jul- 
gando-se a principio que fôra o assassino, mas 
Já foi solto.» 4 Z 

Estrada litoral do Algarve. — 
Acha-se a concurso perante o, governador ci- 
vil de Faro a construcção, por. empreitada, do 
lanço da estrada litoral do Algarve, compre- 
hendido entre Almancil e S, João da Venda, 
excluida a ponte sobre o ribeiro-de S. Lou- 
renço, no comprimento de 5:032,57 metros. | 

A base da licitação será o preço total de 
12:2408000 réis, Pa tá 

As propostas dos concorrentes serão aber 
tas em.3 de janeiro proximo. beu 

Wallecimentos.—: Por officio do con- 
sul de Portugal no, Pará, datado de 1 de 
julho ultimo, consta, terem alli fallecido du- 
rante 0, 2.º trimestre de presente-anno os se- 
guintes subditos portuguezes: |, 

- Antonio Pacheco de Lima, idade 30 an- 
nos, solteiro, filho de José Pacheco de Lima. 
Claudio Lucas de Sousa, idade 16 annos, 
solteiro, filho de Antonio Lucas de Sousa € 
ide Anna do Carmo, caixeiro. " 


Domingos da. Silva; 


anúnos, ca- 


| de Maria, Anna Pinto de Jesus, trabalhador, 
7» Jacinto Dias Fi 


| ss João Antonio « e “Amorim, Lobo) idadi 
52 annos, casado, filho de Alexandre e Ámo- 
rim, Lobo; e de Maria do Brito Amorim, na- 
tural da villa dos Arcos de Valle do Vez guar- 
da livro; 


” » idade, 82 annos, 
casado, filho de Francisco Ferreira, da Costa. 
e de Maria da Piedade, natural de Lisboa, 
marceneiro. y 
Jost-Franoisco- Peres, idade-60- annos; 
solteiro. pr a 
José Pereira da Silva, idade 23 annos, 
casado, filho de Antonio Pereira da Silva. 
- José Salgado Guimaries, idade 40 annos, 
solteiro, natural de Guiinaries. 
Josepha Maria- da Conceição, idade 50 
annos, solteira, natural do Porto. 
Manoel Dias da Silva, idade 30 anos, 
solteiro, filho de ontro e de Maria Rodrigues. 
Manoel de Azevedo dos Santos, idade 30'| 
annos, solteir Are E 


“Manoel 


endes, idáde 30 annos, soltêiro, 


uina. , 
A Maria Alves dos Santos, idado 20 annos, 
solteira, filha de Anna dos Santos, natural 
de Gondomar. prai 

- Maria José Neves de Albaquerque, idade 
60 annos, solteira, natural dó Porto. 


teiro, É 6 

, Manoel de Oliveira Gomes, idado 14an- 
nos, filho de Domingos de Oliveira Gomes 
e do Joaquina Ferreira Tinoco, natural da 
villa do Prado, caixeiro. 

- Fuga notavel. — Dizem dé Berlin 
ao «Ost-Deutscho Pos dd nã 

«Á desapparição do principe Hohenlohe | 
produziu aqui a maior sensação. Este prin- 
cipe, é casado com uma filha que o princi; | 
pe eleitor de Hesse tevo do seu casâmen- 
to morganatico com a princeza de Hanau. 
O principe de Hohenlohe deixou dividas na 
importancia. de 600:000 thalers (513 contos 
de réis) e refugiou-se na America. - 

M. Meinhard, seu procurador, desap- 
pareceu ao mesmo temp, | “Taio 

Este procurador vivia com grande faus- 
to, antes de fugir, apurou à sua te 
na vendendo a casa e fabrica que lhe per- 
tencia: O seu passivo é tambem enorme. Só 
a, um dos credores deve 60:000 thalers, 

O principe Hohenlohe foi, ainda não ha 
muito, presidente de ministros no minis- 
terio prussiano, 

Boa occasião para leituras, — 
Um jornal de Nova-York conta, que na ba- 
talha, de, Fair-Vaks se viam, muitos rapa 
zes correndo. pelo campo da, batalha, quan- 


sua voz lh'o não permite. I 


«A romanza-do 1.º acto «Bella sicommê psndo Soja pêntidos pets Faia Ls | 


Considerando: mais: como :os- fundamentos, que 
aritono Butti, e com quanto fosso a peça mie-) 
e hrristhdo, e onde são máis onerosas as Condições!) 


e esistencia ; aliruu Up 809 
Considerando, emfim, que d'esta desigualdad 


Tiveram applausos: duetto do aritom 


Paço, ém “5 de' novembro dé 1862: = Joaquim). 


filho de Vicente Mendes é de Maria Joa- a 


' Simão dos Santos, idade 56 annos, sol-|, 


ma, antes s 


á Sociedade "HIS 
ta cidade póde 
as libridadé, vê dos seus an>] 


mnes que em” 147 ographos se am: 


on ontrg os s das imprensas , 
que ova AS TROE n'aquella TR exis- 
tiam alli diversos estabelecimentos typogra- 
phicos. 

“Estatttisca.— Segundo se lê no «Jor: 
naldo Havre», ha actualmente dentro do x 
cinto de Pariz: - 3811 desenhadores, grava- 
dores e pintores; 1103 esculptores e mode: 
ladores, e 617 photographos — Total 5:531. 


[meo 


— et 
wWovimento das cadeias da Relação 
mo dia 72 
bus + 1 SABIRAM da 
«Antonio. Francisco Pinheiro, e, (Gtongalo 
Martins, Foram .remettidos para, a, suar co- 


!| marea por ordem do sur, presidente, da Re-, 


lação para alli serem julgados, 

José Rodrigues. Foi absolvido, pelo. jury 
e solto por alvará do juizo do 1.º districto 
criminal. : 

N'este dia não êntrou, preso algum. 


- COMMUNICADOS 


Amigos é collegas. — Rogo-lhes o favor 'de dar 
publicidade ao artigo, publicado no, meu jornal de 
hontem, que escrey2u o illustre advogado e distincto 
jornalista, o snr. Cústodio José Vieira, em respos 
ú correspondencia do snr. José Luciano de Castrô, 
que publicou no «Commeccio do Porton. 

Espero este favor da, sua; bencvolencia e, leal- 
nde. 


De V. etc. 
J: Gezar Pinito Guimarães: 
18 de-noyenibro de 1862. 1 ; 


Como nova prova: de, condescendencia, a 
que o dever de boa canáradagem jornalistica 
nos obriga, ainda mais uma vez únnuimos: ão 

edido do nosso-collega do «Diario do Povo», 
transcrevendo do seu jornal.o artigo a que o! 
seu pedido se refere, porém esperamos que este 
pedido seja-o ultimo, porque nem podêmos, 
sem sacrificio dos assumptos privativos do nos- 
so jornal, dispor, de espaço parastão; longas 
publicações, mem estamos «com animo de as 
continuar, salvoo caso de que 0 snn; José Lu- 
ciano de Castro julgue dever responder,ao ar. 
tigo que fica-transcripto; mas;íde todo o modo, 
com essa resposta terminará à polemica no 
nosso jorhal: Depois só constrangidos admit- 
tiremosmovas publicações das, pártes interes: 
sadas: + cunir tuz u9t ar 


JULGAMENTO -DO | DIARIO DO POVO OU A 
| VERDADE E 0 [SNR. JOSÉ LUCIANO 
1 Qubsi toda vimprensa deste paiz.tem mentido 
Era, pois, necessario que o snr. José, Luciano disses- 
se, como disse sabbado no «Jornal do Portos, a ver- 
dude, Mas depois d'elle eu, que sou ainda advogado 
do réu, é que, uno tal, devo falar em ultimo caso. 
» + Serei breve, porque é pouco: o tempó ide; que 
n'est ocgasião posso dispôr, mas ainda assim. o pu- 
| blico ha-de ficar bem convencido de que o novo Epa- 
ininondas é de-Creta. on? ea! 

Diz o sur. José Luciano'que' foi delle e não do 
ministro a escolha do processo. Seriw: ninguem lhe 
tira essa, glória.) Um: advogado .escrupuloso diz ao 
seu cliente o estado da jurisprudencia a este respeito 
e deixa o estolher a.ellô. E dinda assim não é sem- 
pre, mus só quando sé trata duvida partieular, por 
que, tratando-se da vida publica, então não ha esco- 
ha, então, tanto. pela legislação especial como pelo 
cod., o processo competente é o ordinario. Não sei 
se nieate cnso alguem poderia resolver-me a requerer 
procedimento correceional, mas o que posso asseverar 
desde já é que o não fária sem-ponderar quanta fra- 
quêza é ixidignidade ha m'isso.. || 

«oO, Processo a que ne Fofo o ane. José Tue 
ciánô não se tratava sento do injuria e diffumação 
or actos da vida particular, e sem emburgo eu não 
rei no mêuw constituinto qual era a minha 


um ministro de Estado, um dos primeiros guardas e 
executores da lei, então ou ellehavia de intentar a 
quêrelia, oú teriu/ de procúrar outro advogado; por- 
que eundo estou resolyido a compartir as vergonhas. 
é infamias de ninguem... .f Ea 

Vamos agora à historla do. processo, como diz o 
sor. José Luciano. ” us 

Requereús: sá a policia e o juiz deferiu-lhe, de 
signando dia para o julgamento. Acrescenta o snr, 
José Luciano que o réu podia aggravar, mas não 
quiz-B"-tão fina -e-subtil-esta-observação; que a não 
posso entender. Será porventura s. s! em direito da 
forçado «Asmodewa, ne me cejisyra por eu não ter) 
aggravado a tempu ? | Pois ontão saibam um e ou-. 
tro que a Nov, Ref. Jud, diz quea excepção de in” 


juiz a defidirána mesma audiencia ou na seguinte, 
podendo aggravar por petição d'este despacho os que 
se julgarem offendidos'ou lesados. Poi isto oque eu 
fiz) 2 0 juiz nem me recebdu a oxcepção heim ino man 
dou tomar o tórmo do Aggrhvo | E fal-o-ia antes?/Ou- 
-se afiirmal-o quem saho o segrado do tantos escanda- 


4 requeri a absolvição da instancia por 
fo defêeniná apre. 

joy. Réf Jud! Esperiva ou 

duig me defevisse, - ou que peld menos indinssg a 

enusa até go comparecimento possoal do sr. mil 

da fazenda, porque Assim 

policia promovida pela a 


ministro 
o tinha ello já feito na 
i ; Imiuistrador “de Arganil 
contra o v Nncidhál»; caso que lhe-lemibreis Impugnow 
o ent: José Lincitno o mou requerimento cor alisyr» 
dos taes, que é uma | vergonha, estar aqui a mencio-, 


nal.os, mas é força: eilos ahi: |: 4 

(+ O art. 1252 da Novissima' Reforma Judi- 
cinria não póde ter aplicação o vaso, porque “no 
tempo da publicação “da mesma: Reforma estavam 
em pleno vigor ras lois espogiaes da imprensa, Mas; 
suppondo que já o não estão, então qual é q legis- 
lação npplicavel? Reguerem a policia, e não que- 
vem que se lhes apliquem as disposições respecti- 
vas! Veja'o publico se ha um disparate iguala este: 

2º + Não se póde. applicâr rigorosamente: o ci- 
tado art. darReforma por absurdo e inexequivel, 
pois que assim se feclariam as portas dos tribúmaes 
aos oftendidos que habitassem longe do lugar em 
que se publicasse “a injuria o difamação. Mas 
quem tom «culpa de que os offondidos reguoressem 
'a policia om lugar da queralla? (1) E.quom é que 
tem cm tão pouco à sya PEA eredito que não 
queira fazer o sacrifício de dar álguns passos ou 
andar alguinas leguás para! sé justificar "ow de- 
salkiontar-se ? Infelizmente parece que está n'estê 
caso 0 snt, ministro da fazenda | Ao menos bem se, 
vê que assim o inculca o sn. José Luciano, | 

3.º Não se póde obrigar um individuo à Vir dó 


distanto para intentar: un processo rdo/ policia cor- 


- | reccionãl. Mas-está o snr. ministro da fazenda na 
Brazil? Estará, estará. No India, é que de certo y 


não está. E ainda que estivesse, não podia deixar 


interpretações; cumpre-se tal qual 6, embora seja 
absurda, em quanto Se não xgformas 
| As Não; se deve forçar um, ministro à aban: 
donar os. negocios publicos para vir ao Porto trã- 
tar dê questões particulares. Quem o abriga, po- 
rém, q abandonar 'os negocios publicos? Então só 
em Lisbon; é que se pódestratar «elles? Mas quan- 
tas vezes sabem, as ministras de Lisboa ?, E hão-de 
elles sabir pata tudo, menos para, vindicar a sua 
hiontá 2 Pois quem não zola a sua honra 6 iridigno 
do” ser ministro, porque não póde zelar cousa 
nenhuma, nem o seu;zêlo servivia de nada. 
: 5 Deve-se, revogando o citado art. da, Refor- 
: cipio do processo commum 
(queria “dizer “que dinitto o author a 
aceushe om juizo for procuração: E eilos outra 
vez a fugir «do processo: que escolheram | Mas não 
querem o ordintrio senão; os ,que, lhês, faz, conta! 


o 


ich de Bale dizem ques agi 
indicar para si o direi |Peo 
s Ref 


competencia se hpresênta verbiilmênte ou por eseri- |ÉIO Earp do mesmo 
pe na 1.º audiencia para queo réu for oitado, e que 


Brasil, da Tdia ou dê dutro qualquer ponto mais | 


de 'ser, porque, 'quando à lei é clara, não admitte |. 


ou nada: nqui não lit 


e ser. Ou tudo 


5 
ar queo8 1 

im de que o$ 1.ºdo art. 937 da Novissima 
tina Judiciaria diz que o aceusador, havendo-o, 


vê Ptssoalmente assistir aos mesmos termos que o 
nós dons unicos casos, de assim ser expressamen- 
equêrido por este, ou ordenado pelo juiz. Logo, 


na segundo as disposições que regulam o pro- 
cesso ordinario, o juiz devia mandar comparecer 
pessonlmente o author Mas não derogaram só o 
art. 1252 da citada Reforma; derogaram tudo: prin- 
cipios, leis, moral e decencir, porque o ministro é 
omnipotente, e omnipotentes são tambem os escra- 
vos que 'o servem, Os tribunaes a derogarem as 
leis ! E! uma ideia nova” que” dá hoiira do “seu 
author. STA BA A! 
O juiz não desposou nenhum d'estes absuvlos, 
mas soccorreu-se ao respeito devido ao aecordão 
da Relação d'esta cidade na alludida causa do ad- 
ministrador de Arganil com o « Nacionale, como 
que uma decisto que anda não transitou cm jul- 
gudo, poisiquo "ella seaterpoz returso-do revista 
que pende do Supremo Tribunal, merecesse muis 
respeito do que a lei clara, expressa, terminante, 
e do quo as proprias com es que se declaram 
ainda firines, cumió o lionesto é eonerénte: juta “dou 
à entender qne estavam as suas a este respeito! | 

Indeferido (o men, requerimento , aggravei por, 
petição, o, juiz indeferiu ainda, sem nem no me- 
nos me mandar tomar o respectivo têrmo em apar- 
tado, como o ordena a lei de'I1 de julho dê 1819 
O que mandou, sim, foi que; se toinasse aggravo: 
nor auto «do processo, agravo. não requerido, - por- 
que tinha pressa não de julgar, mas de conde 
ninar, não do fazero óffcio dé juiz, mas O 
digo. 1 ; 

E diz o'stir. José Luciano que o 'aggravo-no' 
auto do processo é que era, o competente, porque o, 
despacho “de que se. agravou: versava sol 
dem do processo! Mas então permitta-me, que 
lie diga que não sabe o que é à ordem dó !pro: 
cesso. À ordem do processo diz respeito aós têrmos,» 
delle; o que teem esses termos con à presença das 
partes? Pela: citada disposição. do art, 98% dn cit.. 
Ref. póde ver que são cousas mui diferentes, “Cér- 
tos térmos exigem a presença, mas é pór-isso mes) 
mo que a presença não são os termos: que q exi- 
gem. ,. 1i 

O sur. , José Luciano engole o que se séguiu 
até á exceção de incompetencia, e não Me parete 
isto muito proprio de quem sahe-a terveiro Goin'o'imo 
de einendar inexactidões. Li vão, pois dias de contra; ' 
e continuemos a historia. ja Sá im 

N'estas alturas já eu tinha adivinhado que pa: 
ta o juiz.,. (Moura se chama, inás É mouro, por- 
que Ematho) não havia ler mein” decoro A conde- 
mnação era, portanto, certa, se o réu fosse julgado. 
Oecorreúsme, pois, a ileia de acumular recursos so- 
bre recus eguindo por esta fórma dous fins: o 

e irritar “a máânistesta imprclencin do now, é 6 
dê constimin' misto o tempo, até que o estomago, que” 
parece asum mola “real, or apertasso um pouquito 
mais do; que «o ministro, -se fosse possivel 
isso que, hão protestei por carta test 
mas aggravei uutra vez do despacho que gt 
o primeiro nggrivo, dando por ofendida a lei dos 
aggravos era praxe constantemente seguida. 

O nr. José Luciano impugnou com o fundamen: 
to de que, eu, não tinha citado disposição alguma lo- 
gal; e eu túpliquei que não citára porque não que- 
ria ném tinha necessidade disso, brstando aci 
ção que: tinha feito; como: é expresso mg léi ; mas 
que ainda podia, citar, se fosse necessario, o artigo 
675, da Novissima Reforma, Judicinria. O juiz (pa: 
tece que já o estomago 1a apertando) myinddolliho ? 
tomar o tenno: Osnr. José Luciano espanta-se; le- 
vanta-se' pallido, e diz que este ravb mão póde. 
ser sendo o do 'auto do processo. Jiu digo que éo 
de” petição, e que só para se conhecer que era estc 
é não outro é que eu tinha citado o artigo 615 di 
cituda Reforma. O sur. Josó Luciano, perdida a 
tramontana, replica que eu não diahentado (ro 
citado artigo, porque acrescentára «se fosse necessa-,, 
rio!» Foi então que eu disse que tudo isto me pare- 
cia um brincó de creanças que ainda não tinham 
chegado aos estados secundarios ; maso juiz; ape-: 
sar disso, obedeceu ao mandatavio do ministro, não 
se pojando de dizer que entendia quo, o aggtavo, 
ioquerido equivalia a um protesto (11) de qu é 
tribunal supérior tomaria conhecimento (já sabia que 
havinmos de ir 14) quândo por oubro recurso (tinta. 
a condemnação no bolso!) o processo lú fosse; e que 
neste sentido declarava o seu despacho, Pudo isto, 
está escripto nos qutos,e ainda bem que o está, 
pará que so possa desenganar quêm o duvide, é &6 
não atréva a negal-o quem séria capaz d' 1 

1» Deduzi depois à excepção: de incompeteúcia, 
fundado em, queças lia dapeciadã da imprensa 
vam em vigor, e que, ainda que o não stivess 
DA Con pa rANDO cur inato, VIA qu GUTO 
rio do Povo» tinha impatado um fitoto' determinado! 
no uithor, e quê, como este era funcrionario publico, 
om facto era verdadeiro, e então não havia crime, ou, 
era falsoyo então havia à calumnia prevista no arti— 


o ro 409 do Codigo Penal, que impõe no. réd que não! 
a | prova de 2'mezes a'9 annos de prisão, e multa cor 
“| respondente; e pena que, segundo nei de 18:de agos-. 


to de 1853, determina 9, processo ordinário; parque, 
esta loi só manda processar corraccionalmento os cri; 
mes, cujo maximo da pena respectiva não excede 6” 
mezes de prisão o multa correspondente;”' 

1 Imaginou o snr; José Luciano, não estas exce-, 
pqões (6 uma só), mas estes argumentos,  allegando/ 
ES ns Jeis especines da imprensa estavam revoga- 
tus fa opinião que não estão !) pela Codigo 
Penal (que no artigo 15 resalva tuda a legislação (es— 
pecial) en lei de 31 de julho de 1855, que extinguif: 
o jurf especial da impronaa (e que por isso mesmo, 
não estiúguia mais nada do que CESTA 
imprensa), tendo-o assim decidido disierantos 


necordãos Soa tribuynaga, uperiores (accordhos ue 
o ed 


não tratam sendo da di 
pel né 
li 


lares), e que emfim o utigo 409 do C, 
a ISENS P E6e AO clico HbA ouros: 
so fôra requerido por Eron termos do artigo 
bolo lona, É A 
ue despejo ! Ainda o repetem. !.A. gran 
ineo ahi, na É do mtjoros inidádes dedo 
teem praticado neste p: mandátario de tim ini” 
nistro a sophisinar-lhê er seu nome as, questões de, 
honra !-Mas quem é que obrigou o mr. José-Lusinno, 
a priceden por injuria, quando o devia fazer pelaimp» 
patação de um facto deshonroso determinado, quil à, 
portaria Brito ; a que, com relação nó E SINA do 
publico 6 não séndo o facto verdadeiro, -constitus m 
calimnia:?-Quer s:s::saber o que d'ahi se” Segui 
se 0, juiz não, fosse, mogno? E" que a queixa, sei 
julgada improcedente, porque se refero a um cri 
EE o o réu não commótteu, não havanda pala assá cor 
Ro ju ef do iptu cho bear imtana; 


eria porignoraneiá que o:snr. José Luciano 
assim procedeu ? Não; antes foi gor «esportezn do 
mais. Perguntem-lio & puridade, o vavho, ade I 
le o confessa. Procodeu assjm part ha “do dy 

fugiu do jary porque so Avracóiou da h Nor dó do” 
cidadão Independente: Um juiz mouro 6 multoranis 
flexivel, muito mais malleavel. Basta ameaçalo E 
uma trausferencia quando possa ter luga, q 
ge da sya, casa da Vit A a, Aa it 


Feira, 
go d'allo o qua so quêr. Querêm contritioções? tá- 
rão tontradieções. Querom iliggal area fotorãgrilles 
galidades. Querem -abnsos de podor? terão abusos 
de pader, Querem emfim. denegações Sa justin rot 
potencias, escundalos.? terão tudo, menos vergónibh, 
decência e brio. * agir » 

Se, pois, o ministro da fazetida aião quiz evitar 


nua 


Eco 


gra preciso escapar ao mouro. Mas como ? Por don, 


Rida 


jurisdieção, só 


gne jurisconsulto conclue d'ahi q 
via 


gasta o nr. José Luciano falla om, nome d 
r 


o, é superior é lei, é o mouro do juia Conculca des. 


bejadamente a lei e cumpre as ordéns do snr. José 
Luciano. Escusado é dizer quão grande absurdo fo- 
xa que se não considerasse esta excepção como pre- 
judicial (2); bem como repetir que a lei diz expres- 
samente que, quando o juiz a despresa, cabe o ug- 
gravo por petição. à» > 

Estava a causa nestes termos quando a fome, 
principiou a rugir dentro do mouro por tal fórma, 
que o obrigou a udiar & audiencia. 

No dia 5 mandei tirur curta testemunhavel. Q 
procurador requereu-a ao juiz, e o juiz deferiu. Es- 
tava o escrivão u copiar as peças indicadas quando, 
chega uma impuguação do sur. José Luciano, funda- 
da ém que se não tinha protestado em nudiencia. 
Desde que eu sou advogado nuncame tinha sido ne- 
cessario tirar senão uma carta testemunhavel : d'es- 
ta vez foi uma fartura "Mas a primeira que tirei pe- 
di-a no cartorio do escrivão, e o juiz; que era o snr. 
Sarmento (hoje desembargador), aos calcanhares do 
qual nunca o mouro ha-de chegar, nêm em saber 
nem em dignidade, não fez o menor reparo; e a Rela- 
qão tombu conhecimento d'ella, posto que me não 
dêsse provimento; e o Supremo “Pribunal concedeu- 
me a revista, reparando logo aggruvo. Foi na. 
questio da tutela dos filhos da snr.* viscondessa de 
Veiros. O snr. Sebastião de Almeida e Brito tinha 
requerido que s. ex8.4 fasso naméada inventariante é 
cabeça de casal, mas, havendo-o já sido sua cunhada, 
o jaiz indeferiu, e o sur. Sebastião não aggravo. Era 
passado: o praso para isso quando me incuíibiram da 
causa. Juntei, pois, áquelle pedido o da tutela para) 
poder aggravar; e aggravei efiectivamente, mas o 
juiz (que bem se vê que ao menos tinha mei ) 
indeteyiú-me. Foi em tirei a carta” testemu= 
nhavel sem ter protestado, Consta-me que alguns 
dos meus cullegas teem feito o nftsmo, e que nin- 
guem em tues casos esigiu a formalidade vã e inutil 
do protesto (3). OS 7.º do uxtigo 674 da Nov. Ref. Jud, 

tambem entender-se de modo que-a dispense 
Beja, porém, como quizerem, que o meu, tim está con- 
seguido, pois que se tornou elaro como & luz do dia 
que o ministro, o seu advogado e o juiz cortaram 
pertinazmente ao réu todos os recursos. 
Im vista da impugnação do sur. José Luciano, 
o juiz mandou sustar a carta testemunhavel. Aggra- 
vando o procurador por petição, não lhe mandou to- 
mar o aggravo. Pediu outra carta testemunhavel, o 
lhe sendo-lherpreciso protestar perante o ta- 
Goino fez !udo isto deculta o sur, José Lu- 


motivo, E ms uma pouca yêrgonha, que 
E 


E 


vão de epigtamma, mas a pua lá, 

lhes ficou nas carnes. Ds a 
Requercu-se à prisão (4), é o juiz ia-a decretar 
quando o réu entrou. «Bjlio; Ent: juiz, disso eu; mas 
sabe o que ellé vem fazer ? Averbal-o de suspeito.» 
Em seguida requeri que “se me, escrevessem, ou 
que me deirassem “escrever, artigos de suspeição 
por motivos supervenientes. EE ias 
O sur. José Luciano impuguou o mew tequeri- 
mento, fundundo-se em que a*lei de 26 de abril 
de 1792 prohibe pôr suspeições ao juiz da devassa 
e o art, 1253 da Nov. Ret. Jud: ordena no juiz que 
decida todas as duvidas que se suscitarem na audien- 
cia no espaço de 24 horas. Repliquei que à lei citada 
fôra revogada pelo decreto/de 16 de maio de 1832, e 
que o cit, art, da Ref. não tmba «a intelligencia que 
se lhe queria dar, pois que, o espaço de 24 horas 
de que falla não é para decidir duvidas, mas para 
fazer qualquer diligencia que seja necessaria á ave-/ 
riguação da verdade relativa no crime, 
Ainda acrescentoi que a legislação posterior ao 
citado decreto não privára d'este recurso o réu, por- 
que nada diz, a este respeito, ne rasonyelmente o 
poderin fuer, concedendoio w legislação franceza, 


n'esta parte fonte proxima da nossa, 9 sustentando 
bem 


Corrêa Tellos'a sua legitimidado Podia 
dizer que seria uma contradicção absurdiss 


| 


Lo 


“Mondou o inoi 
éu, dighado, respondi que não 
não saber doi tjuo mo obrigaste a isso, nem cer 
a se averigune N verindo. sui E 
tva pois,-o réu sem defensor, [E 
importa no mouro, que Ahe diz que x poi fe dos 
advogados presentes Responde-lhe elle que não, por 
que em todos tem confiança, inas'em nenbom por fal- 
ta de estudo da questão, à especial que am aim la- 
via depositado. Nem isso ainda importa, que lá 
eipin o proprio mouro à jgmenlos um por um. ' 
eusam-se, porém, todos, porque tálos Pei entra mm 
conta o snr, Sebastião de Almeida e Brito, que dle- 
elarou, por alma [hp preste, ter aconselhado o author 
em alguns, em muitos pontos), porque todos, dizia, | 


Fasso, é 


não só conhecem a iniquidade e sabem que a con 

mação to uias tie or org prefiehdem 
que o meu peusainento é, oh adinr a Causa até & deci- 
são dos recursos, bu fazer coroar todos os cscandalos 
até então praticados com o enorme escundio e so 


julgar o rét renlnonte indofozg. Rr Er 
E esto escandalo deu-se ! O réu foi defendido. 
por um escrivão, que: também se recusou, mas que, 
obrigado, teve de ceder e disse: fiat juslítia. s£ 
izem-me todos que se achavam presentes e mé 
tegimfallado a este respeito que depois o juiz pozera 
diante de si a sentença que lhe escreveram, ou que 
elle mesmo em aturadas lucubrações custosamente 
engenhára e principikra 4 copial-n. 


OQ parto era monstro como quem o pari % 


“Condemando a 60 dias de prisão er 
réis, o véu appellou mas o shaura: não 1 
appellação senão no olieitodevolutivoy-o que quer 
zer que o mandou logo para a cadein, quando não tv 
aindamuito tempo que n'outra questão, ex que eum 
tambem fui advogado, fez o contrário d'isso, apesar 
fe lhe requerovem a prisão “iminediata do róu, alle 

” gando-se o mesmo art. 1257 dn M. R. Jud. Foi np 
icia do snr. Carneiro de Villa Nova, 4 

Vejum que conhêrencia até final e 

+ Aggravaudo-se por petição d'aquello ad 
não mandou tomar o termo; pelo que te es. 
tou e já está n carta testemunhavel na Relação. - 

“A 'respolto da prisão diz o sur. José Luciano 
que é expressa disposição do, elt, avboda Hot. «que 

jum se póde julgar alterada pelo art. 


do modo nei lterade 
95, do Cod. Pen, porque este providenceiu sobre o 
modo de contar o tampo no cumprimento das pe- 


nas; é aquele na parte om gu manda fear oréu 
condempado em ai) «Santém apenas Wma pro- 
videnciá e caução para o Sao mento da pena. x 
Mas é “que 0 doutó jurisconsulto nho attondeu a 

ue a mesma Ref, no art. 920 e o decreto de TO 
le dezembro de 1851 no n.º 7 do art. 2. julgam 
taes ca) idencia desnecessuias ; bem como 
& que nos casos em que à Je; não obriga a prisão 
para Tivramento, se o Cod. Pen. diz que n ponn não 
principia a correr senão desde que a sentença pas- 


(2) Se o réo tivesso do &e deixar julgar por um 
juiz incompatente, que logo depois di condomunção 
o mandasso para à cadeia, sem mais remedio do que 
<odo artigo 1262 da Nov Ref. JUL então ará ml 
vezes preferivel à ordenança militar que manda quo 
& serviço preceda a queixa. Este absurdo não revela 
pó ignorancia, mas. ncqgiados Pio 424 

v A O protesto não dá nom tira o dirgito á carr 
fa testemunhayel. Tem só por fim provar, o par ftso 
éque se faz na presença de duas testemunhas, que 
o juiz negou o recurso, visto que esta denegação é um 
crime, -dopoia so podia negarSó, por! p nO 
ensodA CEPA aih TA Ê a 
testo não deixa da ser una formalidado vi e inutil. 
No de que se tract era-o, porque a prova estiva 
poste TER do proprio juiz. 

“(4 Na audiencia de 8, a pressa, a impaciencia 
do En gado a Pa E Et Oo 
- pedi eu a palávro para uma téplica que quis 

dictar, no que elle não consentiu, Concedia-me só 
que dissesse em substancia pur cello! ir! Re- 


de 


| pulsos 


vAyjerita: 


ue o sabio juriscónsulto não attendeu 
a quiaEEgas OI Gitão: por GUTO AphEsmo é o” perigo 
em que, livres, poem a sociedade ; sendo por isso 
que logo no despacho: de pronuncia se obrigam, não 
a custodia, mas a prisão e livramento, como n lei 
manda quando lhes não cabe fiança, ou, cabendo- 
lhes, a não prestam. No despacho que designa” din 
para a policia, o qual corresponde ao de pronuncia 
no. processo ordinario, não se obriga ninguem a 
prisão. Eis-aqui a razão da diferença. 

O sur, José Luciano robora ainda a sua opinião 

dizendo que a custodia mão é pena nem como tal a 
enumera o Cod. Pen. Forte fatalidade! Viram-se-lhe 
sempre as proprias armas contra o peito. Pois, 8 a 
custodia não é pena, para que a impoem como pena. 
ao réu? E não digam que não é como pena que lh'a 
impoem, porque lá está o artigo da Rb em que se | 
fundam, que á pena à equipara quando a manda 
levar em conta. 
Tenho acabado. Agora pergunto: ainda have- 
zá quem ouse dizer que o moro cumpriu à lei? 
Se ha, é um Lazaro na alma. Deus se amereceio 
d'elle ! t - 
Custodio José Vieira. 


y k 
Asylo das Raparigas Abandonadas 


Recebeu-se no cofre d'este estabelecimento, a 
esmola de cincóenta e nove nitl e cém réis (595100), 
que mandow entregar o exc.t» shr. Francisco de Oli- 
veira Chamiço, resto do seu subsídio, como deputado, 
pela legislatura de 1862, E 


“ERTEREOR 


Folhas de Madrid de 19, de Pariz de 18, 
do Havre e Bruxellas de 16. 


Despachos dos Jornaes estrangeiros 


PARIZ 16. — A; embaixada ottomana 
dirigiu a varios jornães uma communicação 
desmentindo os boatos assustadores ácerea da 


deixado de gosar boa saude. N 
PARIZ 18. — O barão -Gros foi nomeado 

embaixador em Inglaterra. 

O «Moniteur» publica a resposta de M. 

Drouyn de Lhuys à circular do general Du-|. 

randos+Bstá couformnescom' o extracto que já 

se conhece. es 

Foi levantado o estado de sitio em Napoles 

eSicilia. , A 

TURIN 15. — Houve muitas prisões im; 


ao partido borbonico. 


vapor de guerra confederado «Alabama» ca- 
pturou e incendiou quatro navios. 
TURIN 17. — A'manhã abre-se o parla- 
mento italiano. Ê 
| VERÁCRUZ 16 de outubro... Forey foi 
a Orizaba com o general de cavallaria Mi- 
randol, Fazem-se activos preparativos para 
principiar em breve as operações. Dez trans 
cézes/e um sulsso forám violentâmante 6x 
e Mexico por Juarez. Ortega forti- 
fica Pneblá é Cumbres, Rdv 
PARIZ 17. Um 
no recruta em Londres 
no Norte. Quasi todos franioezes 


ente anglo-amertca- 
n para soldados. 
“e alemães. 


Rayér, medico do imperador, os estudantes 
fizeram bulha e houve que intervii lia. 
COREU! 16. — No banquete bfterecido 
nos oficiaes da esquadra ingleza pelas nota- 
jilid, do Pyreuje de Syra os gregos bebe- 
ram á saude ncipe Alfredo e os officiaes 
inglezes 4 prosperidade e independencia da 
recia, Quando o almirante; voltou para bor- 
do, os navios inglezes diçaram o pavilhão gre- 
go e saudaram-no com vinte e um tiros de 
pesa, = ea 
aoibazg-ab afrroY 
'A seguinte nota, foi dirigida pelo conde 
Russell uo conde Cowley, embaixador de Ju- 
glaterra em Paviz : Ep 
pio Poreigo-O 
“ Mylord, o conde de Flala 
Ofice, segunda-feira 1U d'este int: 
de M. Drouyn de Lhuys relativo 


e 13, de novembro. 

t veio ao Foreign- 
; Jer-ne d despacho | 
4 guerra civil da 


N'esto daspacho, ministro dos negocios estran- 


giros diz que à Europa tem seguido com um penoso 
dotorcssb db qb death oii e hand o con- 


tinente americano. Paz justiça á energin e á perseve- 
raça desenvolvidas pelos duus partidos , mas fuzob- 


de sangue. j 
tos da guerra civil & necessario ain- 
da ncrescentar à dpprebensão de uma guerra servil 
ué poria. o remate à tantas irreparaveis desgraças. 
unndo mesmo essas calunidades só nfiligissem a 
America, teriam bastado os sofiimêntosde uma na- 
jo amiga para excitar q solicitude e 8 sympathia 
eras 


Eua 


o E aço mm dos, 
principaes ráihos da sua industria, é os Seus artis- 
[tas tem passado pelas mais crucis provações: A Pran- 
qu e as potencias maitimas tbem conservado a mais 


| stricta neutralidade durante a luta, mas os sentimen- 


tos de que estão animadas, bem longe de lhes impôr 


uma attitude que se 1 lhasse à indilterença, pa- 
rECEm; rávio e é 56 tornem uteis ds duas 
partes belligerantos, njuuaudsas a tirge-sade uma 


que pardep sem saida. 
aqui, dos dous Tados, tai Fombito os 
tidos com igual pouderação. de forças; & 
Aura Ea digita chegada À Eliopa, 
authorisa à contar com uma prompta cessação da 
guerra. Esta reunião de circumstancias parecia de- 
signar a opportânidade de um armisticio, 
E or Sonsequencia, q Imperador dos frangezes é 
de opitiião qué! chegon o momento de oferecer aos 
belligerantes 'os bons oflicios dus potencias mariti 
mas, Propõe, pois, 1.8; Mo nssim conto.go imperador 
da Rússia; que estos tros gublnotos so gecupom, tanta 
em Washingtan coma junta dos Estados Confedera- 
dos, em consoguir winá suspensão do urmas do seis 
mezes; durante qual dovoria cesaur todo o neto de 
guerra directo ou indirecto, tanto no mar como om 
erra. Este armistício poderin em caso de necessi- 
dade ser ulteriormente prolongado. 

Estas propostás, contintta M. Drouyn de Lhuys, 

não implicariam da parto dás tres potencias nenhum | 
juizo ficótea da origem da guerra, nem pressdo algu- 
ima feerta das negociações para a paz, que deve 0s- 
porar-se, só entnbolariam durante o armistício. 
“As tres potencias não intervitiam sonão para 
aplanar os obstaculos & sómento nos limites que 
fixassein na“ duns paítes interessadas. O (governo 
frsneez é de opinião que, mestno no Caso em que es- 
tas propostas fienssem sem resultado immediato, 
odetiam, todavia, ser uiteis, animando esses hoihens, 
agora ázedados pelas paixões, a cansidorar as von- 
tagens da conciliação o da phz. 

Pal é em substância a proposta do governo 
francez, é não tenho precisão de dizer que “ella 
attiahio a Ria teenição do goverho de S. M.'S. 
M, deseja obrar de combinação com a França 'n 
rospóito das grandes questões que hoje agitam: o] 


mundo, e nada 6 mais diguo da da gr dos) 
dons governo: ias, da grando lu-| 
dão Dojo CR 06 Noto, | 


la 
t 


d 


età que 1 j 
= Nem). M. à asíihha mbm 10; povo inglez  es-| 

quecoram « mobro “6 solliviti-maneira como o 

peradog dos francezes sustentou o divéito da: 


tos e-defendeu h causa dá' puz, quando. 08 com-| 
aissasios confederados foram -fsitos  prisionivos à 
hordo do «Trento. I A 


saude do sultão e annunciando; que mão; tinha | Receita da alfandega do Porto de 


E E 
LONDRES 16. — Nova-York 5. —O 1 poreira Nobre, 8 cúixas com peras secens; J. R, |- 
da Cunho, É caixáncom calçada 


cez? Tal é a questão que pelo govemno de S. M 
foi examinada com o maior cuidado e atte: 

Depois de ter pesado todas as informações vin- 
dns da America, o governo de S. M. chegou á con- 
clusão de que-por agora não ha lugar para espe- 
rar que o governo federal ncceito a proposta sugge- 
rida pela Erança,. e uma recusa de Washington 
presentemente impediria qualquer renovação do of- 
ferecimento para o futuro. 

O governo de 5. M. pensa; pois, que erm melhor 
seguir com attenção o progresso da opinião na Ames, 
rica, ee (como parece existirem razões para o espe- 
rax) se achar. que esta opinião mudou ou póde mudar 
com o tempo; então às três potencias prevalecer-se- 
hão de uma tal mudança para oferecer os seus ami- 
gaveis conselhos com mais probabilidade que hoje de 
os ver ncceitar pelas duas partes contendoras. 

O governo de S. M. communicará ao de Françã 
todas as informações que pudér receber de Washin- 
gton ou de Richmond | subre este importante assum- 
to, 
WETATA póde ler este despacho a M, Drouyn de 
Lhuys e deixar-he cópia dello. 
Sou, etc. 


Reusvell 


pt 
* PARTE COMMERCIAL 


Porto, 24 do novembro 


“ Metaes 4 G. 
Peças de 88000 a prata: :um 247 76980 85000 
Onças hespanholas— a ouro..... 158100 158300 
Ditas mexicanas — a ouro « 145800) 145450 
Soberanos— a prata. , 45490. 48500 
Ouro cercendo — a ouro. . + 19990 - 25020 
Patacas hespanholas— a prata... 5930 5950 
Ditas brazileiras— a prata. + 920 8940 
Ditas, novas (de 28000) valem $880 3900 
Patacas mexicanas —'a prata.... 5920 5940 
Pratá em barra — à ouro, -,  g123 6125 
Cinto francos — à ouro - 860 $900 

Attundeça do Porto 

21 de novenibro 131:5568209 

Idem rio dia 22... 5:0484 460 
136:6044669 


Beéspachos de exportação 
Novembro 22 
RIO DE JANEIRO. —Na galéra Nova Fama, 
D. de Souza Paraiso, 62 caixas com louça; J, Cat 
valho e Silva, 5 sactos com rolhas. 
- IDEM, —Na barca Venturoza, J. A. dos Santos, 
850 xesteas, de cebolns:e 5 cortiços com arbustos; 


uma vagilha para vinho e 1 caixá com louça; M. 
"Almeida Sonres Pinto; 184,44 litros de vino; M. 


IDEM Na barca Ferreira Borgês, Q. Harris. 
3739,68. litros de vinho. 
“BAHIA. — Na “barca Bahiana, M. Antonio 
Pinto, 150 ancoretas com azeitonas; J. V. Domin- 
ves, 396,44 litros de vinho; L. José de Câmpos, 
180: eanastras! Com maçãs. — | 
s Ri brigue- o 1º, a 
Silvg, 6 caixões. com azulejos; Vieira da Cruz 
Malltados 300, rbdis de atcos ho pau. 
IDEM, = Na gal, 
ro, 58 snécos com feijões. 

LIVERPOOL. — No. vapor: Braganza; George 
Reid, 49 saccos com lã. : 
» (PUBLIN. = Nnestuna Clarence, J:M. Rebélp 
lo, Vallente & T, Archer, 1068,48 litros de vinho: 
BELPAST. — Na escuna Deria, M. C. dos San- 
tos, 60 caixas com laranjas. 


- HAMBURGO. — No drtegp Anacoiid, D. M. 


'enerhcerd, Junior &-G, 48 sáocos com rolhas; W. 
Stannins- & (.», 84,8 litros debvinho; J. H. Andre- 
pet5o feixes de cortiça: irao 
ms oeihagi go 
Por e 
' Termos de carg 
Cor 1 0 T Novembro 22 1.) 
“SETUBAL. —Hiate Oliveira Brilhante, 72metr 
-m 


cob.;enp. Pinto: 1 a 
À UCO.—Briguê Mello 1.3, 


e 
& 


Mata 


PERNAMB 


enb. cap. Silva 
pLyMoU re Ler 
meti, cub., cap. Boswich. 


291 metr. 


É 


jjotta,Ã29 


Generos despachados para consumo 
bapi Novem 
Assucar>14 caixas e 
Café -5snecos, 
Arroz— 130 sacos, 
Farinha de pau —3 sacços e 6 harricas. 
Cueau—7, saccos. 
Doce —12 kilogrammas. 
Linho ticum —9 saçços, 
- Agusrdento de oanna— 1 garrafão. 
km ! 


saecos, 


Gemeros despachados pela 
estiva 
Novembro 22 
Bacalhau —5 costnes e 5 barricgs. 
* Chá--50 enixas: y 
Chapa do forro—26 feixes. 
Verniz—1 casco. ] 
“Trigo—BO snecos. 
Paus de Flaudres— 10, Í 


Movimento dos vinhas e aguas 


ardent 
Wovenibro'Qg + 

Litros 

* . DRSPACHADO PARA DRPONITO 
4 7479,00 
“+.  16509,00 
22969,69 
=: 13085,86 

ão 
“ 6718,00 


] 


Praça de Lisboa 21 de novembro 
Rendimento, da alfandega grande de 
Lisboa do 3 220 de novembro. 


30:23 78246 
[dem no dia 21. 


66758718 
186:9122964 


Cotações omciacs 
Inscripções d'ussentamento, juro 
pago. até ao fim do 1.º somes- 


tre de 186 CATA o 475 
Coupons idem AT Mo 0 479% 
Certificados 46 “a 402% 
Titulos de 

tigos] ceceseçeso Lt (in 2 
Titulos de div; 2 as 
Titulos de divida publica [das ' 

tros operações] 120 

26 28 


Papelemocda, «- 


Fundos catrangçiros 
(Boletim' telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 21 de novenbro=3,por cento 
difiorido a 45,90. - ; 

Bolsa de Pariz; em 21 de novembro 3 por cen- 
te francez a 70,45 — 4 .1/p dito 97,85, 

Bolsa de Londrés, em 21 de noveinbro-=Consoli- 
dados 921 n 921, 


mm 
“PARTE MARITIMA ' 


No dia 28 ou 29 do corrento, sairá de Lis- 
boa, para os portos do: Brazil, o vapor fr. Est 
madura — em 30, para a Madeira, S. Vicente, S. 
Thiago, 8. Thomé, Ambriz, Loanda, Benguella e, 
Mossamedes, o vapor Zaire. 


For, l 
) tas 


era Aurora, J. Antonio Pinhei- 


*| da 


Taês & 6. 


1 Porto, 22denovem ir: 
“Não 


entrou nem sahiu embarcação alguma. 

ctdem 23, | 
ENTRADAS 

AVEIRO, 5 dias.— Hiate Phenix, mestre Nu- 


ne i dó 
ILLA NOVA DE PORTIMÃO, 20 dias. — 
Hinte Senhorá do Carmo, mestre Costa, figo. 

LISBOA, 7 dias. —Hiáte Rapido, mestre Nora, 
encommendas. 

IDÉM, 1 dia — Vapor Lisboa, 

HAMBURGO, 15 dias. — Escuná Deolinda, cap. 
Cruz, fazendas, à J. H. Andresen. 

NEW-YORK, 30 dias. — Patacho Garibaldi, 
cap. Campos, madeira e trigo, a A. O. M. Gui- 
marães. 

NEW-CASTLE, 15 dias. — Chalupa ing. Os- 
prey, enp. Denth, carvão, á ordem. 

DEM, 30 dias. — Escuna hol. Catharina Hel- 
lechiena, cap. Bowhont, envio: fi ordemo 

TERRA NOVA, 16 dias. — Brigue ing. Velo- 
city, cap. Colen, bacalhau; a H. RB. Tengo & Ca 

RIGA, 38 dias. —Galeota. bol. Gretchem, 
Grothems, linho e aduella, a À, Alves da Silv 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO, 30 dias. 
Hiate Dous Irmãos, mestre Mattos, figo é encom: 
mendas. , 


ros 


QU! 


4 BANIDAS 
NANTES —Vapor ing. Corsair, cap. Kemow, 
varios (generos. ' 
Idem 24 
As 11 moxas Da Manaã 


Fóra da barra não se avista, embarcação al- 
guma. 


O vento é N. (brando) e o mar um tanto agi- 
tado, 


——— comme 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao a portos de Portugal 


BNTRADAS 


dres para Lisboa. 


He » . Em Bristol, o Alhrm, do Porto, 
ati » Em Flushing, o Jonchim Heinrich, 
* de Lisboa. 
5 » - Em Malta, o vapor Venetiun, de 
Alexandria, e Seguiu para Lisboa. 
13 2 - Em Holvoet, o Ceres, de Villa 
Nova. - 
SANIDAS 
14 de novembro De Dartmouth, o Garibaldi, para 
Lisboa. 
13 » De Hlfracombe o Gleanihgs, pára 
Lisboa, 
12 » - De Cardiff, o Gyda, e o Professor 
Cayzer ; ambos para Lisboa. -Em 
18,0 Rosalie, tambem para Lisboa. 
13 » De Liverpool, o vapor Braganza; 
para o Porto. 
Á vIsTA 


13 de novembro De North Forelana, o Jobn Grey, 
de Shields para Lisbon. 

De Dover, o Precis, de Hernosand 

para Lisbon. 


BRISTOL, 14 de novembro. —O Alarm, cap. 
Phelp, procedente do Porto, encalhou proximo da 
entrada de Basin, esta manhã, porém ficou bem e 
entrow aqui esta noute. Pp 

“HAVRE, 14 de novembro. —Destinam-se pára 
Lisboa : Paquete do Havre, a sabir a todo o momen- 
to; Santa Cruz, em 30 do corrente ; o para o Porto, 


portantes em, Napoles. Os presos pertencem | A. J. de Oliveira Braga, 114,76 litros de vinho, |9- Alerta, a sahir em 15 do corrente, 


Telégraphia electriea 
— (Divigida é Associação Commercial ). 
Lisboa ?2 de novembro 
DASH oo ENTRADAS 
CADIX, 21 dias — Vapor ing. Cognac. 
CARDIPF, 9 dias..- Brigue norueg. Gyda. 


MALAGA, GIBRALTAR E CADIX, 5 dins. 
— Vapot pag. fr. Ville de Malaga. 


SABIDAS 
POMARON —Escuna ing. Margareth & Mary. 


PUBLICAÇÕES: LATTERARIAS. 
OS MISERAVEIS 


friten o! 


” Aomance por Victor Hugo 


q pelo sni. A.R. de Souza e Silva; 
á excepção do. 1:º volume. 

Acham-se impressas a R.4, 34,e 32 folhas do 
volume, 3. parte: preço 20 réis cada uma. 
Preço do 1.º volume 210 réis, do 2º 280 réis, | 
do/82'280"réis, do 4.º 240 réis, e da 5.4 220 réis. 
Vende-se :: 0 
Porto, nas lvrarias dos snrs, D, Ignacio Cor- 
xên, a Bollomante, e Jacintho A, P, da Silva, na rua 
Almada. A 
Oliveira de azemeis, em casa do snr. B. 
arqueja. 

Coimbra, na livrarin dos snré. J. Mélchia- 
*, na rua da Calçada. 

Braga, na livraria do sur. Gormano Joaquim 
Barreto, na zu9 do Soutas Forriá 
Vianna, nolivraria do snr, Antonio da Silva 
Viantia, na rua do'S, Sebastião. bl 

Caminha, emtasa do sur, José Rey Macha, 
dó, na rua das Flores h.e 27. | 

Valença, na livraria do smiAntoniado Souza. 
Maia, na run Direita da Corondaçy Mu 
Guimarães, em casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua do 8, Paio. 

Para og surs. assignantes do Commércio “do 
Parta oustam os oinco primeiros volumes 18140 réis, 
devendo ser requisitados aos entregadores do jornal, 


O PRATO DE ARROZ DOCE 


ROMANCE 
ron 
A. A. Telxeira de Vasconcellos 


E ENDE-SE por 360 réis nas livrarido de D, Tgna- 
cio Corrêa, u Bellomonte, e Viuya Moré. , 


UM-MOTIM HA CEM ANNOS 


Momance por Ardaldo Gama 
ONTINUA a vender-se ng eseriptorio d'este jornal) 
por 500 réis para os snrs. assignantes do «Com- 
mércio dó Porto», e 600 réis para os que o não 
forem. 1s 

- Vende-se tambem por 600 réis em Lisbon na. 
livrnria do snr. Antonio Maria Pereiri, rua Au- 
gusta n+ 186. 


Livrariada ViuvaMoré 
PORTUGAL E A ITALIA 


OU ENLACE 
DA 
DYNASTIA DE BRAGANÇA 
com 
A DYNASTIA DE SABOYA 


' 


6. 


8. €: 


POR 
José Miguel Ventura 
PREÇO....... . 500 RÉIS 
(3662) 


“ANNUNCIOS 
Sapatos, capas e polai- 
mas de borracha 
YJESDEM-SE Cem casa “de 


VIUVA MORE. 
0h abro og "br 9676) 


13 de novembro EmForbay, o Dating; de Lons)! 


calhau; À sun-acção é mais prompta e segura nas 


"| xesistido, &o emprego da copaiba e cubebas toma- 


| 


Aos snrs-annunciantes 
E” virtude de contracto celebrado entre 

as respectivas emprezas, os snrs. an- 
nunciantes que quizerem reproduzir no novo 
jornal de Lisboa, a «Gazeta de: Portugal», 
osannuncios que tiverem lançado no «Com- 
mercio do Porto», pagarão pela, inserção 
n'aquelle jornal 'só ametade do preço que 


neste houverem pago. 
ELENCO hoje o" snr. Antonio Pereira 

Guimarães. x 

Suas irmãs D. Barbora Pacifica Guima- 
rães, D. Angelica da Felicidade Perpetua 
Guimarães, D. Emília Augusta Gurmarães ; 
seu tio José Rodrigues Veiga ; é seu primo 
Antonio Rodrigues Veiga rogam a assisten- 
cia das pessoas da sna amisade aos respon- 
sos de sepultura que devorn' ter lugar ám. 
nhã ás Ave-Marias na paçochial igreja de'S. 
Nicolau. 

Pedem' descolpu de cumprimentos. 

(3681) 


Agradecimento 


GOSTINHO de Oliveira Monteiro e seu 

irmão Jeronymo de. Oliveira e Silva, 
penhoradissimos pela obsequiosa assisten- 
cia de seus amigos ao responso de sepal- 
tura de sua esposa e cunhada D. Maria 
Candida. de Oliveira, na igreja dos Tercei 
os dé S. Proncisços na nouté-du 17 do 
orrente, “é Tia Impossibilidade de o fazer 
pessoalmente”, aprovoitam-se Peste meio 
para lhes tributar seu mais tivo reconhe- 
cimento. (3679) 


Paus para canteiros de 
“armazem 


Dan SE na rua de Tris n.º 


56. 
(3680) 


Aos snr's. facultativos 


Medicamentos especlaes 'de 


Mr. Labelonye, de Pariz. 


Confeitos de Gélis e Conté. — Appro- 
vados pela Academia Imperial de Medicina de Pariz, 
a qual duas vezes no espaço de 20 annos attestou 
a sua superioridade sobre todos bs óutros prepára- 
dos férruginosos, soluveis ou insoluveis. Sãg uteis 
contra a chlorose, leucorrhea, e para fortalecer os 
temperamentos fracos e Iymphaticos. 

Ergotina e confeitos de ergotina 
de Bonjean. — Medalha de ouro da Sociedade 
Pharmaceutica, de Pariz, Os mais illustrados, me- 
dicós francezes, inglezes e dos otibros pnizes são de 
acéordo que'o sulúto de ergotinn é o niais-pade- 
zoso hemostatico que a- medicina, possua contra as 
hemorrhagias dos vasos: arteriaes o venosos. Os 
confeitos de ergotina são empregados com a maior 
vantagem para facilitar -o trabalho dos páttos 
suspender as hemorrhagias de todas as especies; 
é util também contra a hemopthyse, dysenteria 
diarrhea chronica. 

Oleo iodhdo de Personne, — Approva- | 
da ii Academia Imperial de Medicina de Pariz. 1 
— Conforme o relatorio d'esta nendemin, este oleo ! 
é um medicamento de grande valor, que apresenta 
muitas vantagens sobre o oleo do figados de ba 


] 


molestias  escrofulosas, na syphilis e nas difforen- 
tes aficeções para ,que o pleo, de Srba cas 
To tende SEE CO nc 
Confeitos e xarope de digitalim— 


annus pelos medicos do todos os' phizes contra as 
molestins  organicas e não organicas do coração! 


contra à, hydropasin e muitas, das affecções do peis 
to e tubos EEN Meluonio, cnbarshos pulo 


monáres, Aston nervosa, tosse conyul- 


sã, dh * ri f a 
« ; Confeitos de cubebina E 

paiha, je Eos eióça. = Estos e ridea 
teem pot base q principio activo das, cubebas-com= 
binado com a copriba pura tornada soluvel, não 
fatigam o estomago & fizem parar promptamente 
as mails virulontasblenorthagias mesmo ns que teem 


dus separadamente. él A 
« Confeitos, xarope e pomada de ny- 
drocotyie asiatica, — Por Um relatorio lido 
na Academia Imporial do Medicina, de Paxiz opor 
uma sorio de experiências feitas na Índia e em 
França, se mostrou que estês excellêntes novos me- 
dienmentos são o mais poderoso pnirificante contra 
as molestias da pelle, syphilis,6 outras, Tambem 
são empregados com vantagem contra o rheuma- 
tismo chronico. 
Vendem-se estes medicamentos em todas as 
pharmacias do Porto e Lisboa. Deposito geral no 
Porto ma pharmacia, Albano, Priça de D. Pe- 
dro, 96, En IP AAA SE LA (2889) 
76 sinto 4.5 NO) 
Fábrica mechanica 
1228 90 ANGIALTIZ0L Ve -AIDAIT 


DA 


“NVICIORIA 


+ GRANDE, DEPOSITO 


Arão de s. Domingos n.º 35. 
FABRÍCA MECHANICAMENTE 


XCELLENTE pão trigo de d:*, 2.8, 3.º 
8:4.º qualidade, biscouto e bolacha 
para einbarque, biscouto o bolachiriha fina! 
de diversas qualidades, desde 80 réis até 
240 réis por 459 grammas, dôce fino e 
de chá, pão de ló e pão dôce.- 
a 
1 FERDE 
Vinhos genuinos do Douro, vinho-cham- 
tairh Bordeaix e bulros, cúguaç, gêne- 
ra fina hollandeza, genebra” dá melhor 
nacional, cerveja ingleza e nacional, azei- 
te purificado, conservas e molhos ingk 
28, conserves em vinugre purode- 
nho, aguardente de canna, licores, bola-" 
chinha, ingleza e de Lisboa, chá e arli- 
gos diversos. 
Preços rasoaveis, com desconto, para 
lornar a vender, 
wácaba de receberam vasiado sortimen- 
to da melhor bolachinha ingleza: 
DE-SE a quinta deno+ 


V minada da Veiga, sila na 
& freguezia de Minhotães, do 


concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma boa casa do habitação 
com sua capela, azenhas, campos de lerrá 
lavradia e Douças de malto. i 

Quem quizer compral-a. queira diri- 
giv:se 6 rua de Cedofeita n.º 124, à cusa 
do ill.mo snr. dr. Antonio da Silva Guima+ 
rães, aonde achará quem lhe póde iuostrar 
os titulos e tractar do seu ajuste. 


: (1113), 
ENDEM-SE ou alugam se duas 


A poradas de casas n.8 5 o 7, 
9 st, sitas na rua de S. Joao 
Novo, dizimas a Deus, mui bem 
cofistruidas, com grandes commodos e lin 


] 
| 
) 
| 


(8245) 


Empregado com Constanto suetesso por vinte e ciheo | . 


|Alandega nº '4, 


DEPOS 


DE 


Machinas agricolas e industriaes 
RUA DE BELLOMONTE N.º 39 
NtBSTt deposito acabam de receber-se al- 
*2  gumas machinas proprias da nossa la- 
voura e da presente estação, e bem assim 
outras para diferentes industrias, do qué 
se previno as pessoas que as hão pedido 
e as que quizerem vêr antes de serem en+ 
tregues, como sejam: t 

Debulhadores de milho, força de bra- 
ço, de cinco diferentes modélos, todos ap- 
provados, y É 

“Limpadores de grão, força, de braço, 
de uma e duas manivellas, (do 

prSemeadores mechanicos, de differen- 
tes“systemas, com grande aproveitamento 
de semente e lerreno. | ) 

Machinas de fazer manteiga ie. quéizo; 
para diflerentes quantidades e com ther- 
metro. : O 

Anneis para touros, 

Machinas de moer tintas, de simples 
manivella e com roda de força, pára pi 
tóres ou finturarias. R 

Além destes objectos existem. n'este 
estabelecimento outros, recentemente chés 
gados, como sejam: E é 

Corta-palhas de novo modêlo e mui- 
o melhorados a tados.as que tem havido. 

Traçadores de grão para oavalgaduras. 

Machinas de costura para alfaiates do 
author americano Grover H a 

Bombas de aspiração, , ditas de ele= 
vação, de -systemas muito vatiados, sei 
gundo as quantidades de sgua que cadá 
um necessita e o local onde as quer tola 
locadas; dão-se todas as explicações né 


* |cessarias'a fim de que possamrber collo= 


cadas e concertadas ma indepêndenicia de 
opersrios habilitados, quando não os ha- 
jam, custam de, 88000 réis para cima. 
Relogios de bufets e, de pavede, regu- 
lados e garantidos, caixas de mmógnu e ma- 
chinas de metal, de. mollas ow pegos, de 
48900 réis, para cima. o go sous vi do 
Balanças romanes de balção e para -ar= 
mazens, pesando dous a, tres mil arenteis 
ou pesando. em Kkilogrammas. 
Chaves francezas do caminhos de ferro; 
Machinas de picar curno para salpicões 
e ditas de os encher. Ç 
'Machinas de debulhar: maçães para Dê 


fabricantes de cidra. | 
Espermaceto puro para droguistas, 
Chá preto e verde do mais snperfino a 

14600 réis. " 
bixos para-rebollos de fabritaso = 
Verromas para enterrar esteios €& pfán- 


tar arvores, 
p- Bra ilaes. 


Machinas de lavar rou 
s pe- 
viço. 


Machados de mattas e 
quenos de muito util ser 
Estojos e outros, instrulentás de horge 
cultura e de jardinagem, conto sejam + 
Tesouras de cortar galhos, flores, bus 
cho, de-enxertia, fouces grandes 6. peques 
nas, machadinhas, colheres de aço, enchis 


-uhos de dentes, ditos para limpit nuas de 


jardins, colhedores de fructa, serras, cania 
vetes de enxertia, ete. 

Vermifugo americano contra bichas. 

Guaraná do Pará. 1 
» No mesmo eseriplorio: se mostrant:des 
senhos de machinas modernasipelas! quaas 
se poderão, encommendar,- entre celas so 
recommenda-á industria vinhateira, as nos 
vas imprensas de alavança para espremer 
o bagaço do vinho, podendo um só homém 
exercer a força de: 200 amil arrateis, cujas 
imprensas não oceupam mais que: um até 
dous metros quadrados ; esta pressão não 
deixa; liquido, algum no residuo. 
Compra-se brilhantes, diamantes, es 
meraldas a pezo ou em obra antigas, o bei 
assim qualquer obra: de prata ou var de 
bonito gosto e antigo. er ottimo nb 
' (9837) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 
Primeira qualidade garantida: 
vende-se no eseriptorio de.F. Char 
mico, Rilho. & Silva, (erreiro (dá 


ci E oe (4988) 
Velas de spermacete 

mineral 

PRIMEIRA, qualidade em, pacotes de 6 ye- 

las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 

se por preços muito commodos no escri- 


ptorio de FP. Chamiço, Filho. & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. | “(1395) 


A. Kopke, na rua da Rebnleira n.º 
4, na qualidade de agente dos súrs. 
Menzies Bernard & Craix, previno todos Os 
senhores compradores do aguardente m 
gleza que tóma ordens e vende ag 
dente dos ditos fabricantes por reços, 
to'baixos é offerece pn a atol 
quem lhe confiar às suas ordens. , 
(8568) 


Pozzolana dos Açores. 
Primeiro c antigo deposito da. pozxo- 
lana para argamassas hydraulicas, ide 
Figueiredo & Irmão, mudou de Bellomon- 
te n.º 12 para Cima do Muro n.º 122, 
com entrada tambem pela Reboleira n.º 7. 

Esto.deposito é o mais re » mão 
29 por não ser o que esteve debaixo de agua 
na cheia de 1860, como pela sui poszola- 


ens à 


los snrs. engenheiros da mova alfandega, de 
exjas obras, bem como das do caminho de 
ferro e outras muitas particulares, tem sido 
e são fornecedores os anunciantes. us. 
para porções de maior vulto, promettendo 
fornecel-a por menos do que qualquer um 
fado vi dão tuna memorta sobre a fórma 
la conferção das-argama: 08 quiaes jo 
se: dão» applicando Rh pisa % SO rRSTa 
mais obras ma construcção. de odiotõa pi 
cando por isso muito mais sólidas. y 

vor (8327) 


dus Vistas; tractá-se na rua Formosa n.º 


164.00 (2276) 


Pedro 


(209; 


na ter sido 'experimentada e approvada pe- ' 


Modificaram seus preços especialmente - 


“TES E SR 
“(NUILHBRME Augusto de Abreu Guima- 
rães e D. Violanta Julia Cabral agrade- 
eem cordialmedte a todas as pessoas que se 
dignaram assistir aus responsos de sepul- 
tura porslma de sua presada mái e irmã, 
que tiveram lugar na noute de 11 do cor- 
rente, na igreja da SS. Trindade, e a todos 
protestam o seu eterno reconhecimento. 
' , (366 
a SESI Sr Da 02759 EN Rat a À 
FALLENCIA DE JOSÉ TFIXEIRA DE SOUZA 
o curadores fiscaes provisorios convidam 
5? todos os credores certos e incertos a 
reunitem-se nc tribunal do Commercio, pe- 
las 12 horas do dia 10 do proximo dezem- 
bro, designado pelo sur. jniz commissario 
para a verificação de creditos e mais “ili- 
gencias legaes. 
O sollicitador — €. F. P. Felgu 
pano cabo qzósin 
- FALLENCIA om 
DEJOSÉANTONIO DEMATTOS GUIMARÃES 


OS curadores fiscaes provisorios, convi- 
dam todos os snrs. credores a reuni- 
rem-se no tribunal do Commercio, pelas 
12 horas do dia 12 de dezembro proxi- 
mo designado pelo snr. juiz commissario 


psitago 


(3529) 


para a verificação de creditos e mais dili- 
Bencias legnes. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 


mm 
' 'FALLENCIA 
- DE DOMINGOS JOSE' DE SOUZA 


ELAS 41 horas do dia 26 do corrente, 
À | na saladas reuniões de credores do 
Tribunal do: Commercio, se ha-de proce- 
der á arrematação judicial das dividas ac- 
tivas não cobradas, constantes da relação 
existente, nos autos de fallencia de que é 
escrivão Lessa... 4 

Osolhicitador — G. F.P. Felgueiras. 

RA (3941) 


(8543) 


To TT RALTENCIA 
“DA VIÚVA BALMACEDA .& FILHO 


0 dia: 4 do“provimo dezembro, pelas 

12 horas, na casa do Tribunal do Com- 
mercio, rua Ferreira Borges, tem de se 
proceder á' arrematação de uma proprie- 
dade de casas de dous andares, com seu 
quintal, casa para fabrica e mais perten- 
ças, sitana' rua de Cedofeita, que teve os 
n.º 475 a 177 e hoje tem os n.ºº.426, 
428, 430, 432, 434, 436, 438, 440 e 442, 
cuja propriedade pertence á dita fallencia, 
de que é escrivão Lessa. 
fot ê 4 (3660) 


ARREMATAÇÃO 
FOROS E TERRAS 


O dia 28 de novembro do corrente 
anno, pelas 40 horas da manhã, na” 
praça: dos leilões, rua do Almada n.º 335, 
n'esta cidade do Porto, se ha-de proce- 
der. á arrematação judicial de todos os fó- 


ros com direito dominical, lueluosas e lau=| 


demijos de'5 — 1, etc, etc, que se pagam 
á casa de Pedroso, nas freguezias de Cam- 
panhã, Santa Maria de Villar, Feijões, Ca- 
nedo, Pindello, Sanguedo, Milheirós, San- 
ta Maria do Valle, Oleiros, Pedroso, S. 
Miguel do Matto, Louredo, Lourosae Ma- 
cinhata da Seixa, cujos fóros estão pagos 
em: dia, competentemento documentadas; 
com prasos reformados, e vieram á refe: 
rida casa, por arrematação feita 'á fazen- 
da nacional em 1807, pela exlineção dos 
frades jesuitas a quemd'antes perten- 
ciam. 

Mais se arrematam oito campos e lei- 
ras, sitas no lugar, da Guarda, freguezia 
de-Perafita, que andam arrendados a Ma- 
noel Joaquim da Silva, por 50 alqueires 
de milho annuaes, e bem assim duas lei- 
ras: de lavradio e dous verdeiros conti- 
guos, tudo denominado os Oleiros na fre- 
guezia de Lessa da Palmeira e que ren- 
dem annualmente 6 alqueires de mitho, e 
mais um campo avaliado em 964000 réis. 
“” Tudo o mais, claramente consta da re- 
lação existente no cartorio do escrivão da 
praça Manoel Gomes-dos Santos Lima e dos 
Mutulos em poder de Joaquim “Antonio da 
Silva Guimarães, na rua de Fernandes Tho- 
maz, fabrica de estamparia do Bolhão, que 
está hebilitado a dar todos os esclareci- 
(3347) 


Souza Magalhães e sua mu- 
lher D. Amélia Augusta Cirne de Maga- 
lhães, d'esta cidade do Porto, por este an» 
múncio e por identico publicado no jornal 
«Gazetta de Portugal», em Lisboa, dão por 
cassados e sem mais validade alguma Lo- 
das as procurações por elles assignadas em 
que constituiram seu procurador na cidade 
de Lisboa a Caetano José de Jesus Moreira 
da mesma cidade. Os annunciantes vão re- 
«clamar por abuso de confiança qualquer 
acto judicial, venda ou hypolheca, feita pe- 
Jo difo procurador e que não esteja por 
“elles authorisado nas suas originnes procu- 
“rações e contra o aulhor procederão cri- 
minalmente. Previnem igualmente o pu bli- 
co que senão deixe illudircom o aununcio 
d'esto i lado procurador encartado Cae- 
tano José de Jesus Moreira, inserido no 
jornal «O Commercio do Porto» em 4 de 


j e 1861, 0.º 125, engananio às pes- 
iba ê E 7 
P 


boa) fé 6 arrogando-se por não ser 
“procurador, os direitos dos quo 0 são com 
-afugentamento das partes. 

dt "Porto, 22 de novembro do 1862. 


«ES ' (3669) 
Hospedaria particular 
SJNTA rua da Emenda n.º 411, 3.º andar, 


&N Lisboa, ha quartos e comida com aceio 
“8 preços commodos. (2976) 


-Attenção | 

E! a rua do Bomjardim n.º 262 ha uma 
E = custureira que trabalha em toda a obra 
“de “senhora com perfeição e preços com- 
commodos. h (3475) 


Saboaria da Boa Vista 
MAREA o seu deposito geral na Praça de 
D. «Pedro n.ºs 134 e 135, aonde se 
entontram sabões de todas as qualidades 
“6 dos mais superiores que se fabricam no 
ET Za OVO 
* Nó mesmo precisa-se de um caixeiro 
“que tenha servido em casa de negocio e 
“que tenha! tido bon conducta. - 


6) 


OMPEO de Meirelles Guedes Coutinho 

Garrido sente não poder deixar de res- 
ponder ao annuncio que em nome de seu 
primo o exc."º snr. Antonio Bernardo de 
Brito foi lânçado no n.º 269 d'este jor- 
nal, do 18 de novembro corrente, porque 
se contéem n'elle asserções menos exactas 
que lhe convem esclarecer, e responde : 

1.º Que o accordão da Releção que an- 
nullou a sentença de desvinculação proferida 
no juizo de direito de Penafiel não foi por 
sua materia, mas por uma falta no pro- 
cesso, o que não dá nem lira direito. 

Que o annunciante não foi julgado 
sor do vinculo em questão, nem o 
polia ser, porque ainda o não provou mais 
do que por uma justificação gratuita que ef. 
feito nenhum produz em juizo, e porque o 
tribunal de 2.º instancia o admittiu como 
appellante o contra-annunciante interpoz o 
recurso de revista por ser menospresada a 
lei. q ” 

3.º Queo contra-annunciante repelle a 
insinuação injuriosa de que seria capaz de 
alienar bens letigios"s e pede ao annun- 
ciante se Lranquilise atal respeito. 

- 4.º Que protesta por todos os prejuizos 
que lhe possam resultar de lhe não serem 
satisfeitos todos os fóros e rendas, que lhe 
devem ser pagos como possuidor dos mes- 
mos, e em cuja posse se manterá em quanto 
d'ella não fôr lançado fóra por sentença. 
(3673) 


HOTEL PORTUGUEZ 


N.º 2— GOLDEN SQUARE, REGENT 
STREET. W 


LONDRES. 


DE 
OLIVEIRA & €.º 
ESTA casa recebem-se todas as pes- 


, 

N suas que se dirijam a visitor Londres. 
Tem excellentes commodvs, por se ter au- 
gmentado a casa, e a comida é á portu- 
gueza. 

Recommenda-se este estabelecimento, 
com especialidade aos snrs. portúguezes € 
brazileiros, que' serão alli bem recebidos, 
havendo interpretes para os acompanhar 
a toda a parte. (3677) 


e REUISA-SE de um mestre 
curtidor para a provincia 
de S. Paulo, no imperio do Brazil. Tra- 
cla-se na rua de D. Pedro n.º 38. 
s (3674) 
RECISA-SE de uma criada 
para, o quarto de uma 
senhora : quem estiver n'estas circumstan- 
cias dirija-se á rua da Ferraria de Baixo 
n.º 136. (3032) 
RECISA-SE de um caixeiro com bastante 
pratica de commercio de ferro, pregos 
eferragens, não estrangeiras. Quem estiver 
nestas circumstaúcias e quizer prehencher 
esta precisão, póde dirigir-se á Ferraria de 
Baixo n.º 136, aonde se lhe indicará quem 
precisa. (3533) 


E & 

Lições de harpa 

M LLE Columbini, harpista da orchestra 
* do lheatro lyricu, empregará todo 

o tempo que o seu lugar lhe deixar li- 

vre em dat: lições d'este instrumento. 

ET da o mo Es (8458) -] 
. ias SE SS . 
Livreiro e typographia 

RANCISCO Gomes ds Fonseca mudou o 
seu estabelecimento de livreiro e typo- 
graphia da rua do Almada «para o Bom- 
jardim n.º 72, em frente da rua do Sá da 
Bandeira, o que faz sciente aos seus ami- 
gos e freguezes. (3602) 


IGUEL Antonio Pinto, mudou para q 
rua de 8, Joãon.º6e 8. Tem para ven- 
der aguardente de canna do Paraty em barris 
e garrafões, ealuga a loja e casa que habitou 
na Praça da Ribeira n.º 13 e 14. 
i (3468) 


INSCRIPÇÕES '. 
Na Feira de:S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se ac- 
ções dos bancos. ] 


“>(610) 


Mala-posta entre o 
Porto e Amarante 


AUT ANOEL Martins de Campos Marinhas, faz 
publico que, tendo arrematado, a con- 
duceção das malas do correio entre esta ci- 
dade.e a Villa de Amarante, principiará a 
correr uma mala-posta diaria entre estes 
dous pontos, no dia 10 do corrente. 
O serviço e os preços dos passageiros 
será conforme a seguinte 


TABELLA. 
DO PORTO PARA AMARANTE 


Purço ro 
Estações CamGaDas E PANTIDAS CADA 
PASSAGEIMO 
Vallongo Te meia horas da tarde 9500 
Balthar 9 horas da noute 5800 
Paredes 10 horas da noute 15000 
Penafiel 10 e meinhorasdanoute 15200 
Regadas 12 horas da noute 15500 
Tres Cancellas 13/, horas da manhã 25000 
Amarante 2%) horas damanhã we 28250 


DE AMARANTE PARA O PORTO 


Tres Cancellas 11 horas da noute 8250 
Regadas 12 horas da noute 5750 
Penafiel 13 horasdamanhã 15050 
Paredes 2.e meia horas damanhã 14250 
Balthar 33 horasdamanhã 19450 
Vallongo 434 horas damanhã 15750 
Porto Ge meia horas da manhã 25250 


Sahe do Porto ás 6 horas da tarde e de 
Amarante ás 9 e meia da nonte. 

A cada passageiro é pern.itlido bagagem 
gratuita até 8 kilogrammas, 

Os bilhetes vendem-se no Porto na Praça 
dos Voluntarios da Rainha n.º 28; e em 
Amarante na administração do correio. 

A - (3494) 


. . 2.º 
Já teve principio 
ORRIDA de carco do Carmo para a Foz 
“ás 6 horas da tarde em ponto e volta 
em seguida, e. tambem se demora o tempo 
que convencionarem com o cocheiro: pre- 
co 160 réis por pessoa para baixo e O 
mesmo para cima, não havendo conven- 
ção para demora, 
Será constante até o fim de março, ex- 
ceptuando domingos e dias santificados. 
Alugam-se carros para qualquer parte. 
Praça de Carlos Alberto n.º 110. 


NS (3861) 
s R 
GEN 


RENDA-SE ou vende-se 

a botica da Maia, em 
Aguas Santas. À quem convier dirij 
mesma. (3672) 


LUGA-SE desde o 1.º de 

janeiro em diante o ar- 

mazem para vinhos, da lotação de 200 e 

tantas pipas, sito na Barroca, em Villa Nova 
de Gaya. 

Tracta-se no escriplorio d'este jornal. 

(3321) 


UEM quizer alugar uma casa na rua da 
Fabrica do Tabaco até ao S. Miguel do 
anno de 1863; falle na casa de leilão Boa 

Fé, na rua do Almada. 
(8655) 


Novo escriptorio de agencias 


Na rua de S. João, em Valença 
NºESTE escriptorio recebem se fazendas 

á commissão, tracta-se de causas com- 
merciaes,civis, crimes e ccclesinslicas,nchan- 


do-se com O ess 
tado para o dito fim; 


faz-se tradueção 


ef 
qualquer documento hespanhol, francez e 


italiano para 0 idioma d'este paiz, etc, etc. 

A correspondentia franqueada, deve ser 

dirigida ao abaixo assignado, proprieta- 

rio do dito eseriptorio, o qual garante com 

pessoas idoneas sua aptidão e procedimen- 
to, prestando fiança se preciso fôr. 
Valença, 8 de agosto de 1862, 

Manoel Antonio de Barros. 
(3048) 


VINAGRE PURO 
“TINTO E BRANCO 


VENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 40, 
em casa de Manoel da Silva Olivei- 
ra, assim como genebra de Hollanda, su- 
perior, ete. (3557) 


A fabrica de Domingos Francisco Car- 

neiro, na rua da Boa Vista n.º 200, 
continúa a have: nobrezas pretas mui lus- 
trosas, glacés de superior qualidade, sedas 
de côres para vestidos de senhora, selins 
de varias côres, velludo preto, nobrezas 
para ópas, lenços pretos e varias fazen- 
das de algodão, tudo por preços commados. 


JOpogs 
“SURDO NOpavôtuneg “pueaa 'paegjoo 


comprador. 


correspondentes. NAT 
Acha-se no armazem a mais completa 


PIAN 


OUTROS INSTRUMENTOS 


-— MUBICA 
ARMAZEM E SALÃO DE 
“JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. | a 
Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, ete, e objectos 


(8462) 


Otto Bors, Blonde], Alexandre pêre & fils, 
Rosenkranz 


'O annunciante, pára corresponder á confiança que tem merecido ao publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezassavultadas, 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. 

Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os es- 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias, 

Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 


Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o, 


collecção de musica nacional e estrangeira, 
comprehendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti &-C.*, de Lisboa; dos quaes o 
annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 


O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi; Lucca e Canti 
e ma razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence e a 


(3394) | dos outros melhores editores custa na razão de 800 réis por cada florin ou 60 creutzers, 


IM a rua da Reboleira n.º 
190 vendem-se pedras de 

afiar e rebolos da Bahia. 
E (3676) 


EALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 58 


ECEBEU de Pariz lindissimas capas e 

paletots para senhora — alta novidade. 
São de um lindo efjeito os modêlos : Matelot,; 
Chasseur, Marin, Paletor, Capucin, Eclair, 
Mazarin, Regent, Viennoise, Etincelle, Ar- 
tiste, Canotier, Jardinier, Robinson, Ma- 
rins. Recebeu igualmente velludos e glacés 
de metro de largura — qualidade muito su- 
perior. (2945) 


CUNHA & BRANDÃO 
RUA DO FERREIRA BORGES N.º LA 7 


REVINEM os seus amigos e frequezes que 

receberam um lindo sortimento de fa- 
zendas proprias para a estação, que vendem 
por preços commodos. (3500) 


FATO FEITO 
NCONTRA-SE, proprio da estação, no es- 
tabelecimento da Praça D. Pedro n.º 


25, assim como varias fazendas de novi- 


dade, (3675) 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JOIN GOSNELL é €C.º 
12 Three-King Court, Lombard Street, 

London , 

ERFUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, de 

8. M. a imperatriz dos francezes, etc, ete, tem 

a hora de fazer saber ao mundo olegante que os 


apreciados objectos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
vecommendadas 
J. GOSNELL & C. Perfumes do Jochey Club, 
3. GOSNELL & C.* Perfume da nobreza. 
J. GOSNELL & C.º Ess. Bouquet e todos os 


erfumes os mais modernos e os mais distinctos para 


enço. 

cm GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, ete, para 
os cabellos. 

J. GOSNELL & C* Pate de cerejas para os 
dentes, 

J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão de 'Thridnce, aperfeiçoado com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, etc, ete. 1 

J. GOSNELL & (.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquenr e amnciar à pele, assim como 


3.2 EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE 


3:600 Premios 
400 Brancos 

9:000 Bilhetes á 

A extracção terá lugar no dia 2 de de- 
zemb.o de 1862. 

Us bilhetes são divididos em 5 series 
e impressos em côres, da fórma seguinte : 

1.º série de n.º 4a 1800, impressa om 
côr roxa. 

2.º dita de n.º 1801 a 3800, em côr azul. 

3.º dita de n.º 3601 à 5400, em côr ver- 
melha. a 

4.º dita de n.º 5401 a 7200 em côr verde. 

5.º dita de n.º 7201 a 9000 em côr preta. 

N'uma roda especial entrarão as 5 es- 
pheras, representando as côres em que são 
impressos os bilhetes, e as côres que sa- 
hirem á sorte, desiguam as séries em que 
deve recahir o sorteio dos premios. Em 
seguida proceder-se-ha á extracção entran- 
do n'uma roda: todos os numeros corres 
pondentes ás séries premiadas, e na ou- 
tra as espheras que designam os premios 
maiores até 258000 réis. Extrahidos estes, 
todos os outros numeros serão os premia- 
dos com 68000. réis. 

Por este systema quem comprar 5 bithe- 
tes (am de cada côr) obtem 2 premios. 

Us bilhetes d'esta loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


rua das Flores n.ºº 94 e 96 — Porto, 
a qual salisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio, 

Os preços são os seguintes: 


pelas suas qualidades refrigerantes. Bilhetes inteiros a....... 5$000 réis. 
1. GOSNELL & Cs pra (Escovas pa-| Meios bilhetes a... 28500 » 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- ilhete: 
tese pará às unhas. Pentos do todosos feitos e) Quartos de bilhetes a 18250 » 
todos: os objectos elegantes e de bom gósto para|  Oitavos a 8650. » 
o toilette. Cautellas de 500 e 250 réis. 
Deposito, rua do Almada n.º 151. (2081) - (3656) 


Armazem de moveis 
De Miguel Corrêa de Abreu 
Rua de Santo Antonio n.ºs 87e 89 


EM um variado sortimento de moveis 
e mobilias completas, estofadas e sem 
estofo, garantindo a boa construcção e por 
preços muto commodos. e 
N. B. Tambem, se alugam a pessoas de 


| confianca. 30421 
Horticultura e jardinagem 
quis Leroy Wai- 


gel, hortieultor 
francez, previne os 
amadores de horti 
cultura quenos pri 
meiros dias do prou- 
ximo mez de dezembro chegará a esta cidade 
como seu completo e variado sortimento de 
iructeiros de todas as qualidades, arvo- 
res e arbustos de ornamento, uma gran- 
de colleeção de sementes, cebolas e raizes 
de flores e outras plantas, esperando que 
continuacá a merever-lhes a confiança que 
ha. já uns poucos de annos tem tido a 
honra de merecer-lhes. 

As pessoas que antes da chegada do 
aununciante quizerem honral-o com as suas 
enconmendas terão a bondade de so lhe 
dimgirem por carta para a rua do Princi- 
pe n.º 103 e 05, Lisboa, que as suas 
ordens serão promptamente salisfeitas, 

Tendo o annunciante recebido pedidos 
de Braga e Guimarães, previne igualmen- 
te as pessoas destas duas cidades que dará 
immediato cumprimento ás suas encom- 
mendas logo que lhe seja indicada uma pes- 
soa no Porto, por intervenção de quem as 
deve dirigir. (3479) 
Nº FABRICA DE PUNDICÇÃO DO BICA- 

LHO ba para vender duas machinas 
de vapor, com eylindros e caldeiras ver- 
licaes, muito portateis, uma de 3 a 4 ca- 
vallos de força.e outra de 10 a 12, 

Nesta cidado já existem duas machi- 
nas perfeilimente igunes a estas, que po- 
dem examinar-se para conhecimento do 
seu bom trabalho, e MUITA ECONOMIA 
DE COMBUSTIVEL, 

Porto, 13 de outubro de 1862. 


b! 


(8219) 


STEARINA A 230 RS. 


POR CADA MASSO DE 4, 5 
OU 6 VELLAS 


STA slearina é de 1.º qualidade, da an- 
tiga casa de N. D. Brandon, monufa- 
clara real de Amsterdam. 
Vende-se no armazem de muzica e pia- 
nos, rua de D. Pedro n.º 14. 
(2893) 


Gaz liquido do mais pu- 
rificado 


ENDE-SE em Oliveira do Azemeis, na 
rua Direita n,º 1, ao pé da cadeia, 


(2630) 
V 


ENDEM-SE uns bens que se 
compoem de terras de lav 

dio, de montes e devezas, sitos 
(perto de Grijô) na freguezia de Mozellos, 
do concelho da, Feira; quem os preten- 
der falle no lugar da Bergada, da mes- 
ma freguezia, com o medico Manoel de 
Magalhães Lima, o qual dará os precisos 


esclarecimentos. A 
“Facilita-so o pagamento, 


(2981) 


Tubos bitumenjsados para encana- 
mento de agua, cannos de 
despejo, etc. ; 


STES tubos leem sido empregados em va- 
“= rias quintas e casas d'esta cidade com 


o 


OSE' Ferreira dos Santos Silva 
vende uma casa com commodi- 


EEE 


armazens terrcos 'e sobradados contiguos & 
esma casa, sitos no largo de Massarelos, 
unto á barreira. , 


muito propria para qualquer estabelecimen- 


[to fabril. (8381) 
Venda de predios 


ENDEM-SE duas propriedades 
à e casas de um andar cada uma 
e seu quintal, sita na rua do Bom- 
jardim n.º! 1014 a 1018; quem as preten- 
der dirija-se á rua da Rainha n.º 307, aon- 
de poderá vêr seus litulos. 
(3658) 


Venda de predio 
ENDE-SE a casa de cinco anda- 
res n.º 20, 22 e 24, na rua 
de Santa Catharina, 
Tracta-se na rua do Almada (an- 
tiga rua das Hortas) n.º 21. 
(3552) 


ENDE SE uma casa sita no alto 

do Ouro, freguezia de Lor- 

dello, com bastantes commodos, 

boa agua de poço, bonito quintal e boas 

vistas; quem a pretender falle na rua Nova 
dos Inglezes n.º 45, 1.º andar, 

(3233) 


PLANO 

4 Premio de. 9:0004000 

1 » de. 1:0008000 

1 » de, 5008000 | 

1 » de 30030008 

20» d E 

2» 1098000 

2.» 258000 
3490» . 8000 


dades para nimerosa familia é dous, 


Esta propriedade tem agua de bica e é|- 


Liverpool 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, — eapi- - 
tão M. Conolly, sa- 
hirá sabbado 22'de no- 
3 vembro. 
Consignntarios F. Chamiço, Filho & Silva, & 
quein se deve dirigir quem quizer carregar ont ir 
de passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
vma dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. 

(8614) 


Londres 


O vapor—BILBAO—, 
commandante P. Mo- 
nasterio, espern-sê pa- 
m com muita bre- 
EE vidade. 

Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 
Há (3604) 


a 
a 


Londres 


O pallaboto portugues — AVEIREN. 

SE —, capitão José Gonçalves, sahe 

até o fim do mez de novembro. 
(8637) 


Plymouth & Leith 


A galeota hollandeza —ENJETTA,— 
capitão E. W. Boswyh,sahe com muita 
» brevidade. 

(8638) 


Belfast & Glasgow 


An A escuna ingleza — DORIA, — enpi- 
de 


tão William M. Bride, sabe até o 
Bristol & Gloster 


fim do corrente; 
(8294) 
FER A escuna ingleza — WILLIAM ED- 
[EAN WARD, — enpitão David Jones, es- 
fã pera-se aqui todos os dias para sa- 


hir com brevidade. 
(8295) 


Londres 
O brigue mglez —CADMUS, — 
»? ta brevidade. 
(3561) 

Consignatario Carlos Coverley rua 

Nova dos Inglezes n.º 87. 
A barea — FERREIRA BORGES — 
acha-se prompta a seguir vingem para 
o Rio de Janeiro em breves dias. 
sageiros, que se tracta com Manoel Gualberto 
Soares, na rua de Bollomonte n.º 77. 
(3810) 
Rio de Janeiro 
quim Francisco Pinheiro, sahe breve- 
mente. 
so com Manoel José Monteire Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46. (8544) 
É E 
Rio de Janeiro 
sahir com brevidade por se achar 
quasi carregada. 

Este navio torna-se recommendavel nos snrs, 
tes commodos que offerece, tendo inclusivamente 
camarotes para os de prôa. y 

Roga-se aos snrs. passageiros o favor de apre- 


capitão Joseph Roberts, saho com mui- 
Aviso 

é Ainda recebe alguma carga e pas- 

EO A barea — FORMOSA — capitão Joa- 
Para carga e passageiros tracta- 

sb. A galera — NOVA FAMA — vai» 

passageiros por sun grande capacidade e excellen- 

sentarem seus passaportes e virem liquidar suas 


prsifers sem demora, no escript dos caixas 
joares, Irmãos, rua do Almada n.º 165. 
Precisa-se de um snr. cirurgião. 
e soe ' (a787) 


Rio de Janeiro 

; A galera — SAUDADE, — capitão 
José Cardia da Fonseca, sahirá com 
brevidade: para enrga é passageiros 
tracta-se com Prancisco Ignacio Xa- 
vier, rua da Carvalhosa n.º 19. - (2751) 


Rio de Janeiro 


Vai sabir com muita brevidade a ga- 
», lera — AMISADE. — Para carga 6 

passageiros tracta-se com Manoel Pe- 
teira Penna & C., praça de Carlos 
Alberto n.º 132. (8183) 


A nova e bem construida harca — 
IRIS, -- capitão Mnciel, sairá no dia 


Rio Grande do Sul 
gb 20 do corrente (permittindo o tempo) : 
para o, completo da carga e pequeno 
commodos e excelente tractamento, tracta-se em 
Cima do Muro n.º 228 ou com o capitão a. bordo. 
= 
Rio Grande do Sul 
Vai sahir com muita brevidade a bar- 
ED ERES MTE NIE 
gar ou ir de passagem, para o que 
rija-se a Bernardo José Machado, largo da Cor- 
doaria n.º-50, ou ao capitão a” bordo. É 
(a807) 
Vaisabir com muita brevidade a bar- 
ea portugucea — DUURO. 
se com o capitão Luiz Adrião da Ro- 
cha, no escriptorio, de Lourenço Costa, na rua 
(8257) 


numero (de pnssageiros, para os quaes tem bons 
(3056) 
ca — RECREIO, — capitão Nova. 
tem excellentçs commodos e bom tractamento, di- 
E 
Bahia 

Para chrga o putos tracta- 

dos Inglezes nº 45. 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 


De Lisboa para o Rio 


Bahia 


', Vai salir com muita brevidade a nova 
barea — CEZAR —, capitão Praça : 
quem na mesma quizer carregar ou ir 
de passagens (para o que tem muito 

bons commodos), dirija-se a Bernardo José Macha- 

do; Inrgo da Cordonriu n.º 50, (8455) 


: 

de Janeiro 
apa O vapor belga — GUS- 

TAVE PASTOR, 

Este bello barco n 
vapor, da lotação de 
612 toneladas, elassi- 
ficado AL Lloyds 3, 
AH Veritas, espera-se no dia 5 do-corrente mez 
de novembro e sahirá para o fim do mez para 
o Rio de Janeiro. 

Receberá carga e passageiros. 


PREÇO DA PASSAGEM 

- 1125500 réis 

- 543000. » 
805000 

nprehendido , excepto vinho 

ixituosas, 


pj 
Consignatarios em Lisboa, Torlades & Ca 
Corretor, F, P, Gavozo. 


E. B. Esto vapor bem conhecido nºesta praça, 
nonde esteve em outubro, sahirá de Lisboa em 23 
do corrente, ás 2 hoj 

Os surs. passageii 


d'aqui se propozerem 


ir no mesmo, d igir-so com. antecipação 
árun da Liberdade n.º 23 residencia de Jonquim 


3, Carneiro. 
o (3472) 


Barcellona 


O pntacho — IMPERATRIZ, — capi- 
tão José Pedro de Faria. 
Para o resto da carga tracta-se 
com C., Rodrigues Batalha, ou com 
os despachantes Gomes, Lima & (2, em Cima do 
Muro n.º 165, (8384) 


Pernambuco . 


O brigne — MELLO 1.º, — de 14 
clnsse, enpitão Antonio Gonçalves da 
Silva, sahivk com muita Drovidade, 
em Para o resto da carga e passagei- 
ros tracta-se com Felix Pereira Barbosa Braga, 
rua das Flores nº 99 a 101. 1 

á (gen) 


ESPECTACULOS 


2.º feira 2% de novembro 


S. JOÃO. — Empreza Iyrica anlisidiada. — 10.4 
récita de assignatura do 1º mez— À opera — 
D. PASCOAL. 7.e meia horas. 


3.º feira 25 de novembro 


S. JOÃO. — Companhia nacional, — Em bene: 
ficio, — A comedia em £ aetos —O MARQUEZ 
DE LA SEIGLIBRE. — A's 7 c meia horas, 


GRANDIOSO 


CICLORAMA UNIVERSAL 


Visto com o auxilio de 100 lentes da cir- 
cumferencia de 60 centimetros cada um 


ACHA-SE EXPOSTO NA PRAÇA DE 
CARLOS ALBERTO » 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


